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O grupo Calvo chantageia
a Administraçom autonómica
com ameaças de deslocalizaçom
UTILIZA PRÁTICAS MAFIOSAS CONTRA SINDICALISTAS NO EL SALVADOR

Quando a terceira geraçom da
família Calvo se está a pôr à frente
da primeira empresa conserveira
galega, esta firma avança com a
reduçom de contrataçons na
Galiza apesar das ajudas públicas
recebidas. Como já publicou este
jornal em relaçom à Pescanova, o
trato de favor dado polas institui-
çons a estes grandes empórios
empresariais costuma ser pago
deste modo ou de outros ainda
mais chamativos. Em Outubro do
ano passado saltava aos meios de
comunicaçom a possível venda da
conserveira, o que resultou na prá-
tica umha rebuscada tentativa para
pôr em valor a empresa e desenhar

um plano estratégico para os vin-
douros anos. A Calvo ia ser com-
prada pola maior conserveira do
mundo, a tailandesa Thai Union, o
que provocou a resposta da Junta
da Galiza, dos sindicatos e do pró-
prio aparelho de Estado. Pouco
tempo depois Manuel Calvo
García-Benavides, actual consel-
heiro delegado e aspirante a presi-
dir a empresa, asseverava sem
complexos: "pugemos em venda a
Calvo para saber que valor tinha".
Representantes da companhia
desmentiam que tivesse havido
qualquer oferta de compra e
reconheciam que nom tinham
completado os trámites necessá-

rios para que a venda se pudesse
produzir. Todo indica que se trata-
va de umha operaçom encoberta
para assegurar fortes apoios insti-
tucionais e também para conhecer
a posiçom real da empresa no mer-
cado. Ao mesmo tempo, desven-
dam-se as práticas de sobre-explo-
raçom e assédio laboral que o
grupo Calvo pom em prática no El
Salvador, o que torna ainda mais
incompreensíveis as ajudas que a
Administraçom pom à disposiçom
da empresa. Nesse país chegam a
utilizar o polígrafo para detectar
sindicalistas ou recorrem aos mili-
tares para controlarem os trabalha-
doras e as trabalhadores. / Pág. 10
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“Queremos garantir a participaçom dos sectores sociais de Cangas com a
criaçom de um Conselho Social de Urbanismo onde vam estar representados”
Mariano  Abalo,  vereador  de  Urbanismo  em  Cangas PÁGINA 04

Galescolas e Decreto
de galeguizaçom: novos
‘cantos da sereia’ no ensino?
O 'regresso às aulas' foi especial-
mente polémico no cenário políti-
co de 2007. Na Galiza, as galescolas
e novo decreto de galeguizaçom do
ensino fôrom os assuntos que o PP
usou para tentar visualizar perante
as sua base social como os governos
'nacional-socialistas', polas palavras
de algum dos seus dirigentes,
estám a impulsionar a desagrega-
çom do Estado. Puro confronto
eleitoral, porque, na realidade, feita
umha análise séria da incidência
destas iniciativas, a inversom da
tendência espanholizadora das
crianças galegas encontra-se ainda
longe, e dificilmente virá acompan-
hando quotas que nom ponhem
em causa o predomínio do castel-
hano como língua ambiental e de
promoçom social. Há já muitos
anos que numerosos pais e maes
que desejam educar as suas crian-
ças em galego contemplam frustra-
dos como com os primeiros anos do

ensino elas voltam para casa falan-
do castelhano, muitas vezes só cas-
telhano. Nom parece que vaiam
ser as galescolas ou o novo decreto
de galeguizaçom do ensino a corri-
girem esta tendência. Tampouco
iniciativas futuras do nacionalismo
maioritário, tradicionalmente con-
formando com tam pouco, deve-
riam preocupar o PP, infelizmente.
NOVAS DA GALIZA dá neste número
ampla cobertura às iniciativas rela-
cionadas com a normalizaçom lin-
güística no início das aulas deste
ano académico, também de um
ponto de vista humorístico, que
estas cousas só podem levar-se
com humor. Assim, para além de
umha análise sobre as galescolas e
umha crónica sobre o Decreto do
galego no ensino, o Pasquim
recria-se nas "impagáveis iniciati-
vas dos nossos governantes e
governantas" no regresso de um
novo curso político. / Pág. 14

A galeguizaçom das escolas infantis dista muito do que o espanholismo critica

Na fábrica de Calvo em Carvalho trabalham mais de quatrocentas pessoas de forma directa

“Até há pouco a língua era
um forte vínculo. Agora poucos
podem dizer que tenham
um amigo do outro lado”
Gustavo González, director do Posto Juvenil
de Tui, sobre as relaçons transfronteiriças
galego-portuguesas / pág. 16



P
rovavelmente, boa parte de
nós identificamos Rosalia de
Castro como a figura central

do Ressurdimento, um ícone do
nacionalismo e a escritora mais
canónica das nossas letras.
Sabemos que a sua obra cumpriu o
labor de exaltar o nosso povo e pro-
testar contra a opressom castelha-
na. Porém, é mui provável que des-
conheçamos algumhas das ideias
que esta galega do século XIX dei-
xou escritas e que, ainda hoje,
podem surpreender-nos pola sua
dimensom ideológica. A intençom
deste artigo é provocar o interesse
de nos chegarmos aos seus textos,
para assim redescobrirmos esta
galega, do meu ponto de vista bem
revolucionária.

Seguramente, a maioria de nós
relaciona imediatamente Rosalia
de Castro com o livro de poemas
Cantares galegos, e, mais concreta-
mente, com a composiçom ‘Adeus
rios; adeus fontes’, mas com certe-
za nom serám muitas as pessoas
que conheçam umha estrofe do
poema que aparecia na primeira
ediçom (em jornal) e que foi cen-
surada na hora de preparar a publi-
caçom em livro: “Por geadas, por
calores, / desde que amanhece o
dia / dou à terra os meus suores, /
mas quanto esta terra cria, / todo...
todo é dos senhores.” Esta estrofe
ia seguida de outra que fazia men-
çom ao regime foral e que sim se
conservou: “Mas sou pobre e, mal
pecado!, / a minha terra n’é minha,
/ que até lhe dam de prestado / a
beira por que caminha / ao que nas-
ceu desgraçado.” 

Mas é a visom crítica com o
patriarcado a que centra nos últi-

mos anos os estudos sobre Rosalia
de Castro. Com 21 anos publica o
seguinte: 

Só cantos de independência e liber-
dade tenhem balbuciado os meus
lábios, ainda que ao redor tivesse senti-
do, mesmo desde o berço, o barulho
das cadeias que deviam aprisionar-me
para sempre, porque o património da

mulher som os grilhons da escravitu-
de.

(...)
Quando os senhores da terra me

ameaçam com um olhar, ou querem
marcar a minha testa com umha man-
cha de opróbio, eu rio como eles rim e
fago, em aparência, a minha iniquidade
maior do que a sua iniquidade. No
fundo, nom obstante, o meu coraçom é

bom; mas nom acato os mandatos dos
meus iguais e acho que a sua feiçom é
igual à minha feiçom, e que a sua carne
é igual à minha carne.

Um ano mais tarde, no prólogo
ao romance A filha do mar, denun-
cia: “ainda nom é permitido às
mulheres escreverem o que sen-
tem e o que sabem”. No artigo “As

literatas. Carta a Eduarda”, analisa
todos os problemas com que se
encontra umha mulher que, como
ela, pretendesse ser escritora
naquela época e no romance
Flávio, a protagonista protesta
“queredes ver-nos escravas e nom
companheiras vossas”, referindo-
se aos homens. 

Nos últimos tempos, aparecê-
rom interpretaçons em chave
homoerótica de passagens rosalia-
nas, como o diálogo que abre o livro
O cavalheiro das botas azuis, onde um
homem dialoga deste jeito com a
musa que inspira os ideais da obra: 

HOMEM   Assim que a minha musa
era um marimacho, um ser anfíbio des-
ses que deveriam ficar para sempre no
vazio?... Que abominaçom!

MUSA Todo o que foi feito é bom,
homem eminente.

E, para finalizar, tenho que men-
cionar a existência de estudos,
como o de Geoffrion-Vinci, que
relacionam a ambiguidade genérica
do sujeito poético em Rosalia de
Castro com umha resistência
perante as normas sexuais e gené-
ricas da sociedade,  um desafio às
convençons e a criaçom de um
sujeito que transcende os limites
do género e da sexualidade.

Inês Rodo Montes está a realizar a
sua tese de doutoramento sobre a
perspectiva feminista da obra de
Rosalia de Castro
Os textos reproduzidos, original-
mente em castelhano ou em galego
da época,fôrom adaptados ao gale-
go moderno.
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum
facto a denunciar, ou desejas transmi-
tir-nos algumha inquietaçom ou
mesmo algumha opiniom sobre qual-
quer artigo aparecido no NGZ, este é
o teu lugar. As cartas enviadas deve-
rám ser originais e nom poderám
exceder as 30 linhas digitadas a com-
putador. É imprescindível que os tex-
tos estejam assinados. Em caso con-
trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o
direito de publicar estas colaboraçons,
como também de resumi-las ou
estractá-las quando se considerar
oportuno. Também poderám ser des-
cartadas aquelas cartas que ostenta-
rem algum género de desrespeito pes-
soal ou promoverem condutas antiso-
ciais intoleráveis. 
Endereço: pelourinho@novasgz.com

CONTINUAM OBRAS ILEGAIS

A associaçom ecologista Verdegaia
alerta de que apesar das denúncias
realizadas em finais do mês de
Junho, a empresa Transportes
Marsou continua a obrar ilegalmente
numha parcela classificada como
Solo Rústico de Protecçom de
Espaços Naturais (SRPEN) no
PGOM porrinhês.
Segundo a informaçom de que dis-
pomos e contra o anunciado nos
meios de comunicaçom, o governo
municipal nom decretou a paralisa-
çom da obra nem remeteu o expe-
diente à Conselharia da Política
Territorial.
Lembramos que a parcela aterrada
encontra-se na várzea de inundaçom
do rio Louro, junto à Turbeira do
Cerquido, um dos ecossistemas mais
frágeis e valiosos da área protegida.

Verdegaia

INDULTAM TORTURADORES E
ENCARCERAM VIZINHOS

Nom podemos imaginar que tipo de
argumentos podem enviar ao cárcere
três vizinhos que reclamavam segu-
rança vial no seu bairro, e em cujo
julgamento houvo multitude de con-
tradiçons por parte da acusaçom,
enquanto som libertados três polí-
cias que, ficou completamente
demonstrado, seqüestrárom e tortu-
rárom brutalmente um cidadao
senegalês.
É evidente que a justiça está doente.
Nom se pode pedir à populaçom res-
peito a um sistema que envia vizin-
hos responsáveis e preocupados ao
cárcere e indulta polícias que tortu-
ram. Um sistema que denuncia
umha vizinha que tenta denunciar
um delito ambiental perante a guar-
da civil e defende um guarda civil
residente na Galiza que tenta obrigar
essa cidadá a se lhe dirigir em espan-

hol quando entende perfeitamente
o galego.

Movimento polos Direitos Civis

ANTE A SINISTRALIDADE 
NAS OBRAS PÚBLICAS

A CIG quer oferecer, em primeiro
lugar, os seus sentimentos à família
do trabalhador finado a 21 de
Setembro nas obras do AVE en
Cerceda e expressar, do mesmo
modo, o seu apoio aos chegados do
operário ferido. Este acidente laboral
evidencia novamente a altíssima
sinistralidade que registam as obras
públicas na Galiza. 
Umha vez mais os trabalhos numha
obra pública levam na Galiza a vida
de um trabalhador, como ocorreu no
sinistro de há duas semanas nas
obras do AVE no Carvalhinho. 
Paulo Carril, secretário comarcal da
CIG da Corunha, e Vitorino Ares,

responsável comarcal da Federaçom
da Construçom da central, estivé-
rom esta tarde na zona onde se regis-
tou o acidente. Os dous sindicalistas
exigem a actuaçom imediata e de
ofício por parte da Fiscalia e da
Inspecçom de Trabalho para serem
apuradas responsabilidades, mesmo
penais, polo acidente de hoje em
Cerceda. 
A CIG considera que as obras públi-
cas devem ser exemplo do cumpri-
mento estrito da legislaçom em
matéria de segurança laboral, mas a
alta sinistralidade registada indica
todo o contrário.  
A Conselharia do Trabalho tem que
actuar com contundência para erra-
dicar a sinistralidade, arbitrar medi-
das efectivas para combater esta
lacra e abandonar a propaganda em
que está instalada. Por outro lado, as
empreitadas que trabalham nesta
obra som o paradigma da inexisten-
cia de medidas de segurança. 

CIG Corunha

Quem teme Rosalia de Castro?
INÊS RODO MONTES
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A
apariçom dos domínios
da Internet fijo com que
complexos endereços de

computadores chamados tecnica-
mente endereços IP pudessem
ser memorizados polas nossas
mentes. A armazenagem humana
prefere o poder da palavra de um
sítio web chamado www.perdi-

do.com do que os números
192.163.1.34/web/inicio.php. A com-
pressom do nome do sítio facilita
inevitavelmente a compreensom.

Na altura em que na Internet
começárom a aparecer listas de
correio também houvo os chama-
dos grupos de interesse, onde os
freaks compartilhavam correios e
futuros. Nesses grupos de interes-
se já havia de todo, a maldiçom
desses seres por quererem atingi-
lo todo, a curiosidade como um
grande campo de batalha. Como
di meu pai, o conhecimento é um
espelho côncavo que avança por
um rio. Quanto mais avanças e
mais crês saber, mais água, mais
conhecimento fica por trás. Os
grupos de interesse eram equiva-
l e n t e s
aos gru-
pos de
notícias
q u e
existem
em goo-

gle, onde
se par-
tilha o
s a b e r
até o
infinité-
simo, e muito se sabe de qualquer
cousa e pouco do resto. Os saberes
atómicos também som mortais.

Os domínios estám dominados
por diferentes nomenclaturas
como .com para as companhias, .org

para as organizaçons, .edu para as
organizaçons educativas, .tv para
as televisons. A Internet tem o
poder de alcunhar nos seus domí-
nios as características do próprio
web, de tal modo que saibamos
através dele que é o que vamos
encontrar dentro, umha aproxima-
çom à verdade web definitiva.

Os nacionalismos de Estado
sempre à espreita de que alguém
os ultrapasse pola direita, o que
tem cu tem medo, dedicaram
esforços enormes para conseguir
mudar a estratégia temática da
Internet desde os seus começos. A
Internet sempre é umha ameaça.
Assim, conseguiram que a
ICANN, o organismo internacio-
nal encarregado de administrar os
nomes de domínio, concedesse
domínios para os seus países,
como o mítico .cs da antiga
Checoslováquia. 

Na Galiza, quando conseguir

um domínio .es era tarefa com-
plexa e muito cara, como país
sempre na vanguarda, aponta-
mo-nos na moda de atingir o
domínio do Estado, muito por
diante de lugares como a
Catalunha ou o País Basco, que
continuavam a apostar nos anti-
quados domínios temáticos. E
assim apareceram a totalidade
dos jornais, caixas, bancos, fun-
daçons e universidades com
umha cauda .es. É importante na
Internet dizer sempre o lugar
físico, era claro.

Mas a história sempre é um
boomerang de ida e volta para
quem o lança, e sempre com ter-
ceiras partes. Os espectadores
da história sempre querem imi-
tar quem tem esta arma de caça
para seguir o seu rumo. Umha
contínua dialéctica entre tigres-
leons ‘todos quieren ser los cam-
peones’: Barça-Madrid, Médi-
cos-Enfermeiras. E os poderes
do galeguismo começárom a
pensar, umha vez que os cataláns
pediam um domínio .cat, que
devíamos mudar domínios cen-

t r a l i s -
t a s
p a r a
outros
m a i s
e l e v a -
dos, e
v o a r
para os
. g a l ,
p a r a
f a z e r
País, a

nova metralheta de repetiçom
mediática. E pedírom o domínio,
pondo no seu web
www.puntogal.org exemplos dos
webs da Galiza moderna: labre-
go.gal, landra.gal, cocido.gal. Um
‘come-lo caldo’ em versom
cibernética.

Pretender atingir este domí-
nio ou um mais coerente .gz,
colocou-nos na armadilha dos
nacionalismos de Estado. E se a
ICANN nom o remedia, nom
saberemos mais umha vez cane-
ar o centro-periferia de que
esperamos fugir. A força da
Galiza na Internet vai por outro
lado, por voltar de novo aos
domínios temáticos (.com, .org,
.net, .tv), que som os que dam no
mundo a visibilidade real, sem
ter de passar por centros de
estados e de poderes económi-
cos pedindo autorizaçom polo
movimento. Um ‘ser’ e ‘estar’ no
mundo em igualdade de condi-
çons. O boomerang foi da doma
ao domínio. Mas nunca imagina-
mos que a história se vingasse
connosco dessa maneira.

O
consenso autonómico tem desterrado o
debate autodeterminista para as margens da
centralidade política. Neste deslocamento

tenhem muito a dizer uns meios de comunicaçom
empresariais que, ontem como hoje, militárom acti-
vamente a favor da identificaçom ‘regional’ e fôrom
poderosos agentes antinacionalistas. O silêncio abo-
rrecido que sai das bancadas da Rua do Hórreo forta-
lece ainda mais, se cabe, este alinhamento dos pode-
res reais com o unitarismo espanhol.
Porém, a nova feiçom centrista e autonomista do
bipartido provoca reacçons opostas. Numha passiva
maioria eleitoral, desperta a simpatia de quem assu-
me um galeguismo profissional e centrista, gestor da
tranquilidade e a paz social, favorecido pola toleráncia
de quem manda de verdade. Nas activas minorias
militantes, a preocupaçom acrescenta-se e sente-se a
necessidade de recuperar as reinvindicaçons e os con-
ceitos duros na rua, lá onde nom se obtém nem apoio
nem condescendência dos poderes.
O mundo do nacionalismo institucional assistiu, nos

últimos tempos, ao surgimento de focos dissiden-
tes, autodeterministas e cépticos com a institucio-
nalizaçom crescente. Recuperam argumentos críti-
cos mui velhos, que deixam de ser património de
margens mui politizadas, para se tornarem opinions
avondo estendidas. Estas correntes podem actuar
como vozes da consciência de um aparelho autono-
mista firme e pragmático, à maneira de todos os
grandes partidos de Estado da Europa, que sabia-
mente se acompanham da denúncia ornamental.
Ou, no extremo contrário, fazer do soberanismo
umha senha de identidade inegociável e, portanto,
conflituosa. Neste complexo panorama também o
independentismo tem muito a dizer. Oposto à refor-
ma do Estatuto com um novo formato, tem que
sobrepor-se ainda às desavenças do seu passado, e
conciliar o partidário e o social com grandes doses de
imaginaçom. O panorama, como se vê, fica total-
mente aberto, e isto é um motivo de esperança para
quem ainda entendemos a autodeterminaçom como
direito irrenunciável.

SOBERANISMOHOJE

PESTINHO ‘07

Dominados
RAMOM GRIS CASTRO 
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“Ao contrário do PP, a nossa equipa trabalha

em prol dos interesses públicos, travando

qualquer tipo de ilegalidade especulativa”

Quais som as principais dife-
renças entre a acçom do actual
Pelouro do Turismo, ostentado
por umha força de esquerda
real e com umha componente
independentista maioritária, e
o anterior, gerido polo PP?
A principal diferença radica em
mudar a concepçom quanto ao
que é umha área de urbanismo
e de como há que geri-la, par-
tindo da criaçom de umha equi-
pa que trabalhe em prol dos
interesses públicos e que trave
qualquer tipo de ilegalidade
especulativa. 
O PP, na etapa anterior, con-
templava o Departamento de
Urbanismo coma umha espécie
de agência imobiliária ao servi-
ço dos interesses dos grandes
especuladores. Deste modo,
nom havia nengum tipo de ges-
tom urbanística que nom fosse
dar encaixe técnico e legal a
autênticas aberraçons. Havia
toda umha pressom política e
económica brutal em cima da
mesa e uns vínculos descarados
entre o mundo político e o
empresarial. E todo isto evi-
denciou-se com a aprovaçom

inicial do Plano Geral, que dava
luz verde a uns convénios urba-
nísticos que eram umha jogada
especulativa maciça, deitado
abaixo já daquela graças à mobi-
lizaçom vicinal.

No tocante aos anteriores pro-
jectos, quais fôrom as medidas
que tomastes nestes meses?
A primeira foi a restauraçom da
legalidade urbanística, com a
paralisaçom daquelas actuaçons
que a desrespeitavam e com a
fiscalizaçom de outras que
neste momento continuam em
andamento. Por outro lado, já
se dérom os primeiros passos
para iniciar a redacçom de um
novo Plano Geral que garanta
umha plena participaçom dos
vizinhos e vizinhas, com o olhar
posto numha ordenaçom do
território que responda aos
interesses públicos.

Como ides articular essa parti-
cipaçom directa do povo can-
guês no debate das modifica-
çons do Plano Geral?
Vamos tentar garantir os máxi-
mos níveis de participaçom,

com a criaçom de um Conselho
Social de Urbanismo onde vam
estar representados todos os
sectores sociais do povo de
Cangas através das suas dife-
rentes organizaçons (ambienta-
listas, culturais, sindicais, vici-
nais, etc.), que som as que real-
mente representam os vizinhos
de Cangas.

Em relaçom às outras duas
áreas que dirige a ACE, como
valorizas o seu funcionamento
nestes primeiros meses da
legislatura?
Quanto ao Gabinete de Pessoal,
eu penso que está marcando
umhas pautas exemplares, no
sentido de deixar claro que se
acabárom as ‘cunhas’, que há
uns critérios de equidade rigo-
rosos, que os processos de
selecçom nom estám manipula-
dos (nom som aprovados os exa-
mes por antecipado como dan-
tes acontecia), a Cámara nom é
usada para criar umha legiom
de estômagos agradecidos, etc.
Em resumo, estamos a tentar
que isto funcione com critérios
rigorosos, transparentes, sérios

e de igualdade de oportunida-
des, todo o contrário do que
estava acontecer com o governo
da direita espanhola.

E na área de Cultura?
As três áreas em que nos move-
mos tenhem como eixo articula-
tório garantir a participaçom
pública, e em todos os eventos
culturais está-se a seguir essa
máxima: abrir a gestom da área a
todos os colectivos culturais e
sociais. E eu creio que esse
aumento da participaçom está a
crescer e nota-se cada dia mais.

E já para finalizar, que tal é a
relaçom com os vossos sócios no
governo, BNG e PSOE?
Está-se a tentar que seja o mais
coesa possível. Evidentemente,
às vezes, há diferenças, mas
tentamos que seja mais o que
nos une do que o que nos afas-
ta, entre outros motivos porque
a direita mais reaccionária,
representada polo PP, está a
aguardar que se produza umha
ruptura entre os sócios do
governo para eles recuperarem
o poder local.

REDACÇOM / A iniciativa popular
‘Cultura Sim, Mausoleu Nom’
apresentava-se publicamente no
passado dia 29 de Agosto às por-
tas do recinto do monte Gaiás,
onde se estám a desenvolver as
obras da Cidade da Cultura. A
plataforma, integrada por sindi-
calistas, profissionais, activistas
e intelectuais, considera que “o
bipartido nom tem autoridade
moral para pedir responsabilida-
des ao PP quando continua, e ao
pé da letra, com o projecto des-
enhado por Fraga Iribarne” sem
ter empreendido medidas para
“finalizar com o esbanjamento
de fundos públicos que impli-
ca”, argumentam.
Os seus porta-vozes saúdam a
aceitaçom pola Fiscalia da
denúncia que três membros da
CIG apresentárom recentemen-
te exigindo responsabilidades
penais polo uso indevido de fun-
dos públicos. Por sua vez, estu-
dam a possibilidade de apresen-
tar-se como acusaçom particular
para fornecer documentaçom e
citar a declarar “os altos cargos
que desde o início do projecto
tivérom responsabilidades na
sua execuçom”.
Nom obstante, consideram que
a abertura da comissom parla-
mentar que investigará possíveis
irregularidades “nom vai clarifi-
car nengum dos pontos obscu-
ros do projecto” por terem res-
ponsabilidades os três partidos
com representaçom na cámara
autonómica, o que, entendem,
originará “um isco informativo
para a propaganda do bipartido e
um balom de oxigénio para o
partido da oposiçom”.
Entre as iniciativas desenvolvi-
das destaca a recolhida de assi-
naturas na sua página web
(http://culturasimausoleonon.bl
og.com) e a reclamaçom de um
debate na TVG em horário de
máxima audiência com a consel-
heira da Cultura Ánxela Bugallo
para clarificar o desfasamento
actual sobre o orçamento inicial-
mente previsto para o projecto, a
depuraçom de responsabilida-
des ou as novas contrataçons.
Assinalam que “os 14 meses de
paralisaçom do projecto custá-
rom 220.000 euros em indemni-
zaçons às empresas e só serví-
rom para mudar os nomes dos
edifícios” e denunciam os gas-
tos em segurança privada à custa
do erário público, que implica
um desembolso de 350.000
euros cada ano.

Plataforma contra
a Cidade da Cultura
exige responsabili-
dades penais 

Mariano Abalo é vereador de urbanismo em Cangas

REDACÇOM / A Cámara Municipal de Cangas paralisou o macro-pro-
jecto de Norman Foster do porto desportivo de Massó e ainda umha
urbanizaçom e umha grande superfície comercial que nele se contem-
plavam. É umha das iniciativas do novo Pelouro do Urbanismo da

Cámara canguesa, dirigida desde as últimas eleiçons municipais pola
coligaçom Alternativa Canguesa de Esquerda (ACE). Falamos com
Mariano Abalo, secretário de organizaçom da Frente Popular Galega
(FPG) e vereador de urbanismo em Cangas. 
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11.08.2007
BNG exige no parlamento espan-
hol a inspecçom das 140.000
toneladas de resíduos radioactivos
enterradas na fossa atlántica, a
600 quilómetros da costa galega.

12.08.2007
Iván Arnoso, de 23 anos, trabalha-
dor da siderúrgica Megasa, falece
quando almoçava ao ser atropela-
do por umha máquina que circula-
va marcha atrás.

13.08.2007
93% dos rendimentos da empre-
sa Pavimentos de Meanho, fun-
dada por Marcos Galiñanes,
motorista de Rafael Louzán, pro-
venhem de contratos adjudica-
dos polo PP.

14.08.2007
Obras da Cidade da Cultura utili-
zam quartzita extraída de umha
canteira ilegal, propriedade do
presidente da Cámara Municipal
de Ortigueira Antonio Campo.

Sindicato de Jornalistas denun-
cia que “um cento” de trabalha-
dores da informaçom fôrom
nomeados ‘a dedo’ polo governo
da Junta.

15.08.2007
O barco galego Enxembre é retido
na Escócia por exploraçom, ao
pagar aos seus trabalhadores 200
euros em dez meses, apesar de
terem contratos por 800 euros por
mês. Federaçom Internacional de
Trabalhadores do Transporte
denuncia a existência de “máfias
pesqueiras” na Galiza. 

16.08.2007
Setecentos trabalhadores da em-
presa de artes gráficas Einsa fam
umha greve de três dias para pro-
testarem pola paralisaçom desde
Outubro da assinatura do convé-
nio colectivo.

17.08.2007
Membros do Comité Cidadao de
Emergência adiam 24 horas a
entrada no porto do Akwa Ibom,
sexto gaseiro dirigido a Reganosa.
Um mariscador terá sido detido
por “ir indocumentado”.

18.08.2007
Galiza incrementou em 2006 o
seu excedente de produçom ener-
gética em 70%.

CRONOLOGIA

300 ‘piratas’ ocupam a ilha de Toralha numha
mobilizaçom em favor do seu uso público

Grupos de montanhistas de ‘Águas Limpas’
percorrem dorsal galega em defesa da terra

REDACÇOM / O colectivo Jogo
Descoberto convocou umha mobi-
lizaçom dirigida à ilha de Toralha
no passado dia 8 de Setembro em
Vigo. A ilha está localizada no lugar
de Corujo, em plena ria de Vigo, e
sobre ela erigírom-se a partir dos
últimos anos do franquismo mais
de três dezenas de moradias e
umha grande torre de 20 andares e
mais de 70 metros de altura, que a

converte no prédio mais alto da
cidade. Os e as manifestantes rei-
vindicárom o uso público da ilha e a
aplicaçom dos seis metros de linde
protegido ao seu redor, denuncian-
do também o impacte visual da
torre.
A mobilizaçom percorreu a ponte
que comunica a ilha enquanto boa
parte do público assistente acedeu
a nado e em embarcaçons. Por volta

de 300 pessoas concentrárom-se
nas praias da entrada e finalmente
um grupo nutrido penetrou no
espaço residencial privado após dar
leitura aos comunicados de dife-
rentes colectivos apoiantes.
Quando o grupo se retirava, três
carrinhas policiais irrompêrom na
mobilizaçom empurrando diferen-
tes pessoas e agredindo outras,
como o operador de cámara que

estava a filmar o acto.
Do espaço da ilha, de 200 metros
de comprimento, só som de acesso
público as praias da entrada. Na
manifestaçom participárom tam-
bém a Associaçom Cultural A
Revolta, Caleidoskopio, Luar,
Bouças Move-te, o Grupo de
Agitaçom Social, a plataforma
Salvemos Monteferro e o colectivo
ambientalista Verdegaia.

A Agrupaçom de Montanha
‘Águas Limpas’ significa-se por
apostar no lazer ligado à nature-
za e à história do País, sem
esquecer a denúncia.
Decidírom fazer umha marcha
de sul a norte da Galiza para
‘espalharem o espírito montan-
heiro’, polas suas próprias pala-
vras, e de passagem deixar a
pegada reivindicativa, indepen-

dentista e ecologista, em pon-
tos mui diferentes. 
Assim, com faixas, colantes e
pintadas manifestárom a sua
oposiçom à instalaçom indiscri-
minada de parques eólicos.
Alguns deles, como os da Serra
do Suído ou do Careom, ocupá-
rom lugares de interesse comu-
nitário (segundo a terminologia
da UE), desrespeitando a

mesma legalidade que a autono-
mia di cumprir. Também repará-
rom na expansom das minicen-
trais, no monocultivo de eucalip-
to e no abandono do rural peran-
te a falta de possibilidades pro-
dutivas. Para ‘Águas Limpas’,
todo parte de umha focagem do
progresso social baseada no ‘cres-
cimento económico ilimitado’,
no qual coincidem os três parti-

dos parlamentares.
As e os montanheiros percorre-
rám, para além das serras já
referidas, a serra do Faro e do
Farelo, a da Cova da Serpe, a da
Loba e a da Faladora.
Informam-nos que em poucas
semanas realizarám umha
assembleia geral para planifica-
rem a temporada e subirem aos
cumes mais altos da Galiza.

Polícia espanhola interveu no final do acto para expulsar a pancadas os ‘piratas’ da ilha

Num ambiente de fest a, os ‘pirat as’ tomárom a ilha privada por mar e por terra

REDACÇOM / Partírom no dia 14 de Setembro da Serra da Paradanta,
no Sul da Galiza. Pretendem percorrer toda a dorsal galega, com dife-
rentes grupos que se vam revezando, até o dia 29 do mesmo mês,

quando pisarám o Cabo de Estaca de Vares, na comarca do Ortegal.
Som montanheiras e montanheiros de ‘Águas Limpas’, que levam a sua
reivindicaçom ‘antidesenvolvimentista’ a vários cumes do País.



NOVAS DA GALIZA
15 de Setembro a 15 de Outubro de 200706 NOTÍCIAS

19.08.2007

Trabalhadores e trabalhadoras da

empresa de limpeza Isolux

Corsán começam umha greve em

80 concelhos galegos, em protesto

polos seus salários, inferiores aos

600 euros.

20.08.2007

Instalaçons de Fenosa em Sabom

(Arteijo) funcionam há três sema-

nas em provas sem autorizaçom,

segundo denuncia a vizinhança da

zona.

21.08.2007

Julgado do Social número 1 da

Corunha declara improcedente o

despedimento de 26 trabalhado-

res de Atento filiados à CIG.

22.08.2007

O Fervedoiro denuncia que as

obras da minicentral do Salto da

Ermida no concelho de Cúntis

continuam apesar de nom terem

licença municipal.

23.08.2007

Plano director náutico da Galiza

implicará a ocupaçom e privatiza-

çom de entre 150 e 300 hectares

da costa galega, aumentando em

140% os lugares de amarraçom de

iates, cujo número de matricula-

çons triplica já a frota pesqueira.

24.08.2007

Três operários de Exfogal, empre-

sa auxiliar da ENCE, feridos gra-

ves com queimaduras de primeiro

e segundo grau. 

25.08.2007

Zapatero visita a Fonsagrada num

jantar-comício com 400 quilos de

polvo para um milhar de comen-

sais. No exterior, um protesto

expressava a oposiçom à fábrica de

gás em Mugardos.

26.08.2007

Salário das galegas é, em média,

27% mais baixo que o dos

homens, chegando até 68,5% nos

postos de direcçom. 

27.08.2007

Fraga Iribarne afirma estar “espe-

cialmente orgulhoso” do projecto

do monte Gaiás e da Reganosa.

28.08.2007

Fossa comum do 36 no Amenal

(Pinho) soma-se à encontrada no

dia 11 em Grandas de Salime. A 3

de Setembro serám exumadas

duas mais em Ponte Areias.

29.08.2007

30 agentes da polícia espanhola

detenhem e algemam 13 imigran-

tes que vendiam CD’s na Rua

Real da Corunha, perante as críti-

cas das testemunhas.

30.08.2007

A família Franco impede a Patri-

mónio o acesso ao Paço de Meirás.

Ataques contra interesses imobiliários e turísticos
REDACÇOM / Umha imobiliária

em Vila Garcia, umha barraca

de obra em Porto Doçom, dous

postos de turismo em Vigo e

outro em Ourense fôrom alvo

dos ataques de desconhecidos

nas últimas semanas. Os

objectivos escolhidos tenhem

interesses vinculados aos sec-

tores imobiliário e turístico,

duramente criticados por orga-

nizaçons independentistas

que denunciam o seu carácter

agressivo e os efeitos que pro-

duz a construçom maciça diri-

gida às classes favorecidas,

nomeadamente de fora do

País.

A acçom contra a imobiliária

ASU de Vila Garcia foi reivin-

dicada com um comunicado

remetido para o Novas da

Galiza onde podia ler-se, em

galego ‘oficial’, que se trata de

"só mais um acto de sabota-

gem contra a desfeita urbanís-

tica" e concluía reclamando

"respostas contundentes".

Segundo o texto, a vidraça

deste estabelecimento foi

completamente partida no dia

15 de Agosto.

O portal galego de Indymedia

recolhia com fotografias as

outras sabotagens, consisten-

tes em cobrir de pintura as ins-

talaçons atacadas, para além

de incluir pintadas ou a coloca-

çom de faixas. No caso de

Porto Doçom, na madrugada

do dia 12 de Setembro era ata-

cada umha barraca de obra da

imobiliária Quatrium, acusada

na reivindicaçom de ser umha

das responsáveis pola "cons-

truçom de urbanizaçons e

moradias em toda a comarca e

a menos de 100 metros da

costa". No caso dos postos do

turismo de Vigo a data escolhi-

da foi a madrugada do dia 13

de Setembro, a mesma em que

foi atacado o posto ourensano,

sempre com base na informa-

çom difundida no referido por-

tal de publicaçom aberta.

Indignaçom social e pressom sindical contra

os sobressoldos dos cargos fam recuar o BNG

REDACÇOM / O alarme social

provocado polo aumento dos

sobressoldos a funcionários

altos cargos da Administraçom

autonómica provocou a rectifi-

caçom pública do BNG.

Grande parte dos protestos

contra esta medida, derivada da

reforma da Lei da Funçom

Pública, concretamente da

aplicaçom da disposiçom adi-

cional 17º, tinham partido do

ámbito social desta frente.

Primeiro Encarna Otero, depois

a CIG e ainda as queixas de

numerosos particulares, figé-

rom com que o Bloco “escuitas-

se a sociedade”, polas palavras

de Aymerich, que anunciou

que dariam os passos necessá-

rios para derrogarem a polémica

disposiçom. De qualquer

modo, a derrogaçom desta alí-

nea da Lei da Funçom Pública

nom implicaria a supressom do

sobressoldo de 15.000 anuais

que receberiam os altos cargos

da Junta, mas só do ‘comple-

mento’ de 4.000 euros aprova-

dos no Parlamento galego por

unanimidade em Agosto. Na

altura, o BNG defendera este

complemento como umha

maneira de equiparar as retri-

buiçons dos funcionários do

Estado com os da Junta. Assim,

mesmo que a rectificaçom do

BNG servisse para derrogar a

referida disposiçom transitória,

algo já muito improvável, os

altos cargos procedentes da

Administraçom pública conti-

nuariam a receber uns comple-

mentos de destino de aproxi-

madamente 11.000 euros

anuais. O PSOE criticou dura-

mente o BNG por nom respei-

tar os acordos com as outras for-

ças políticas e o PP pediu ao

Governo da Junta para nom

ceder à “chantagem dos seus

sócios”. Em diversos fóruns

contrários ao ‘plus’ dos 15.000

euros criticava-se com igual

dureza o BNG por ter conecta-

do tarde com o sentir popular, e

consideravam puramente elei-

toralista a rectificaçom, quan-

do, vista a posiçom do PP e do

PSOE, parece improvável a

derrogaçom da medida.

Méndez Romeo foi claro neste

sentido: “as normas que

reconhecem direitos indivi-

duais, após aprovadas, ficam

vigentes”.    

ERRATA
No número 57, na informaçom referen-

te aos sobressoldos dos altos cargos da

Junta da Galiza, o Novas da Galiza

publicou umha informaçom errónea.

Na legenda da foto dizia-se que Rubén

Cela, director geral de Juventude, seria

um dos beneficiários da medida, o qual

é falso. O sobressoldo aprovado no par-

lamento galego polos três partidos

beneficia apenas aquelas pessoas com

categoria de funcionários. De facto,

umha das argumentaçons favoráveis à

aplicaçom da medida centrava-se na

necessidade de compensar salarialmen-

te os funcionários e funcionárias que

poderiam frustrar a sua promoçom de

categoria profissional por causa da sua

carreira política.

PSOE e PP fam que a derrogaçom do ‘complemento’ seja improvável, e mesmo assim os altos

cargos continuarám a receber 11.000 euros anuais

Anxo Quint ana admitiu o carácter ‘revisável’ da medida numha entrevist a concedida à TVG
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31.08.2007
Adenco coloca cartazes na praia
fluvial das Partidas de Moreira
(Ponte Areias) advertindo da
contaminaçom da água, para
protestarem porque a
Conselharia da Saúde nom con-
trole o banho.

01.09.2007
Mocidade independentista
irrompe à passagem da Volta a
Espanha pola Galiza, à altura do
Porrinho.

02.09.2007
75.000 galegos e galegas partí-
rom trabalhar a outras partes do
Estado segundo dados do Inem.
Trata-se de 8,4% dos contratos
assinados na Galiza.

03.09.2007
Dados do Colégio Oficial de
Arquitectos da Galiza reflectem
que Porto Doçom perdeu 126
habitantes ao tempo que se
construíam 595 novas habita-
çons.

04.09.2007
Presidente da Citroën assegura
que Vigo é o “coraçom” do seu
dispositivo, mas condiciona-o a
que reduza os seus gastos e
aumente a produçom.

05.09.2007
Desaparecido Rigoberto Que-
sada Barras, marinheiro do Seixo
III caído ao mar ao norte de
Corrubedo. 

06.09.2007
Catorze imobiliárias do Estado
unem-se numha organizaçom
para “lavarem a sua imagem”
entre a populaçom, lideradas
por Fernando Martín.

07.09.2007
Manuel Domínguez Lago,
viguês de 45 anos, morto polo
derrube das obras do TAV à
altura do Carvalhinho. Quatro
trabalhadores portugueses ficá-
rom feridos.

08.09.2007
Reconhecida no julgado a
improcedência do despedimen-
to da trabalhadora de Pizza
Móvil expulsa por filiar-se à
CNT.

09.09.2007
Censo de galegos no exterior
dispara-se a um ritmo de 27
altas por dia desde o dia 1 de
Janeiro, quando faltam seis
meses para as eleiçons estatais.

10.09.2007
Admitida a trámite a denúncia
da Federaçom Galega de
Confrarias contra os responsá-
veis políticos pola contamina-
çom das rias nos últimos anos.

Novos dados sobre o atentado contra o Centro

Social ‘A Revira’ assinalam elementos fascistas
REDACÇOM / O ataque contra o
Centro Social A Revira de
Ponte Vedra foi provocado
com a queima da faixa autode-
terminista que dous dias antes
pessoas sem identificar retira-
vam da Praça da Peregrina. A
confirmaçom deste dado e as
declaraçons de integrantes da
associaçom cultural que pro-
move o local apontam a hipó-
tese de que falangistas organi-
zados na cidade ou em locali-
dades próximas fossem os

autores do incêndio provoca-
do na porta das instalaçons da
Revira na madrugada de 10 de
Agosto.
As mesmas fontes assinalam
que o local fora alvo de pinta-
das fascistas em duas ocasions
anteriores como reacçom
perante a intensa actividade
desenvolvida neste Centro
Social. Em relaçom ao atenta-
do assinalam os riscos do
incêndio que, se se tivesse
espalhado, afectaria a totalida-

de do prédio e as moradas pró-
ximas, que contam com gran-
des estruturas de madeira.
Após apresentarem a corres-
pondente denúncia, os e as
activistas aguardam a abertura
de diligências judiciais para
dar com os responsáveis.
Assinalam que no entorno
onde foi roubada a faixa que
depois queimárom se encon-
travam três cámaras de vídeo-
vigiláncia diferentes, de
maneira que existiria a possi-

bilidade de localizar a grava-
çom da noite em que foi sub-
traída.
A associaçom cultural mani-
festou a sua "firme determina-
çom para continuar a trabal-
har, organizando-se na comar-
ca para contribuir à constru-
çom nacional da Galiza, defen-
der e promover a língua e cul-
tura galega, o meio ambiente,
os direitos da mulher e difun-
dir valores solidários e inter-
nacionalistas".

O C.S. Aguilhoar realiza em Vilar de Santos 

a II Ediçom do Festival da Mocidade

REDACÇOM /O concelho de Vilar
de Santos acolhe a 2ª ediçom do
festival impulsionado polas
moças e moços do centro social
limiao Aguilhoar. Os vigueses
Skárnio, os ourensanos Guezos
e os lisboetas Kumpania
Algazarra componhem a oferta
musical de um festival comple-
tado com outros destacados
eventos.
Sábado, 29 de Setembro, foi a
data escolhida polas moças e
moços da Aguilhoar para a reali-
zaçom de um evento que vai
combinar a formaçom política, a
consciência ambiental e o lazer. 
As actividades começarám cedo,
às 10 horas da manhá, com um
roteiro guiado polas areeiras do
limite sul deste concelho limiao,
onde será tratado o impacte
ambiental que  acompanhou a

dessecaçom da Lagoa de Antela
e outras actividades posteriores
que sofreu a comarca.
A partir das 14 horas, as pesso-
as que se chegarem a Vilar de
Santos desfrutarám de um
obradoiro de percussom a
cargo de Ton Risco e durante
todo o dia haverá jogos para
crianças, umha exposiçom
fotográfica e actuaçons musi-
cais a cargo de umha charanga
e umha rondalha de gaiteiros;
já a partir das 20 horas deco-
rrerá umha conferência com o
título “Autodeterminaçom é o
que nos une” com os confe-
renciantes Antón Dobao,
Antom Santos, Carlos Taibo e
Pilar Garcia Negro, que deba-
terám sobre este direito inter-
nacionalmente reconhecido.
Às 23 horas começarám as

actuaçons dos ourensanos
Guezos (folk), os vigueses
Skárnio (ska) e os lisboetas
Kumpania Algazarra (fussom).
Conforme pudo saber NOVAS
DA GALIZA, a atitude da pre-
sidência da Cámara municipal
pujo em perigo a realizaçom
do festival. O autarca do BNG
afirmou que a conferência
marcada dentro dos actos do
festival visava “dar voz aos
radicais” e condicionou a
ajuda económica ao evento à
anulaçom da conferência “A
autodeterminaçom é o que
nos une”, já que, polas suas
próprias palavras: “Indústria é
contrária a este tipo de even-
tos e eu nem sou autodeter-
minista”.
Fontes consultadas polo
NOVAS confirmárom poste-

riormente que a Conselharia
da Indústria nom colocou
qualquer impedimento para a
celebraçom do evento, e final-
mente o festival será realizado
sem maiores eventualidades.
No momento em que escreví-
amos estas linhas várias orga-
nizaçons já confirmaram a sua
presença em Vilar de Santos:
Galiza Nova-A Límia, AMI,
Adiante, AGAL, Novas da
Galiza, CS Aturujo, CS A
Esmorga e CS Arrincadeira,
isto é, a maioria das organiza-
çons juvenis do nacionalismo e
o independentismo organiza-
do, a associaçom decana do
reintegracionismo galego, este
jornal e ainda os barbançanos
de Aturujo e os outros dous
centros sociais da regiom
ourensana.

Estado em que ficou o interior do local, após o incêndio provocado no exterior da port a

O autarca do BNG pretendeu sem sucesso chantagear a associaçom para vetar “os radicais”
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ADOLFO NAIA /  No fecho da ediçom
deste número o Partido Comunista do
Nepal (maoísta) cumpriu as suas
advertências ao premier Koirala e reti-
rou-se do governo provisório depois de
serem rejeitadas as suas exigências de
proclamaçom imediata da República e
do estabelecimento do sistema pro-
porcional para as eleiçons à Assembleia
Constituinte.
Num grade comício de massas na capi-
tal, os maoístas anunciárom a decisom
do Partido de se retirar do governo pro-
visório e lançar umha campanha pacífi-
ca de revolta popular pola República
Democrática. Marcárom um calendá-
rio de mobilizaçons e convocárom
umha greve geral para o dia 4 de
Outubro. Sobre a guerrilha do Exército
Popular de Libertaçom (EPL), assina-
lárom  que se manterá nas suas bases
sempre que o povo nom seja agredido
polas forças reaccionárias. 
No entanto, os principais partidos do
governo provisório manifestárom a sua
preocupaçom e a sua esperança de
chegar a um acordo com os maoístas.
Nesse mesmo sentido  manifestárom-
se os representantes da ONU.
Entretanto, na regiom de Terai  vive-se
um momento de grande violência após
a execuçom num atentado, realizado
por dous motoristas, de um conhecido
líder reaccionário militante do Partido
do Congresso (Democrático) e antigo
chefe de bandas paramilitares na zona.

Processo  revolucionário
O Nepal está a viver um dos processos
políticos mais interessantes do mundo
actual. A situaçom deste país lembra
muito ao contexto da Rússia de 1917
que desembocou na Revoluçom de
Outubro, facto histórico para o proleta-
riado mundial cujo 90 aniversário
comemoramos este ano. Como trabal-
hador filiado à CIG e membro do
Comité Galego de Solidariedade com
o Nepal, decidim dedicar as minhas
férias e poupanças a viajar a este país
asiático em Agosto e ver, por mim pró-
prio, o que lá está a acontecer.
O Nepal é um dos países mais pobres e
menos desenvolvidos do mundo, com

aproximadamente metade da popula-
çom a viver por debaixo do limiar da
indigência. Um país semifeudal caren-
te de qualquer tipo de serviços públi-
cos, da saúde, ensino ou transporte,
que deixa nas maos das ONG´s um
assistencialismo patético e colabora-
dor com as grandes potências ociden-
tais, com a Índia e com a China. A
monarquia vivia na ostentaçom e no
luxo mais decadente até que a revolta
popular de 2006 obrigou o rei a se
recluir no Palácio e a ter que convocar
um governo provisório até umhas
novas eleiçons.
O Partido Comunista do Nepal levou a
cabo durante 11 anos a Guerra Popular,
com o objectivo de conquistar umha
República de Nova Democracia. Os
comunistas, depois das grandes mani-
festaçons de 2006, variárom a sua
estratégia e começárom a participar no
governo provisório com a condiçom de
se realizarem eleiçons para a criaçom,
antes de finalizar 2007, de umha
Assembleia Constituinte que procla-
me a República. 
Comecei a fazer contactos com trabal-
hadores filiados ao Sindicato Revolu-
cionário da Hotelaria, um dos mais
importantes do país devido ao grande
peso do turismo na economia. Assim
pudem ir às suas sedes e ver como tra-
balhavam sindicalmente, no assessora-
mento aos trabalhadores e nas suas
assembleias. Comprovei de primeira
mao a disciplina e a força organizativa
que tem o sindicato. 80% dos trabalha-
dores e trabalhadoras estám filiados
aos sindicatos maoístas. Realmente
podia-se sentir que a maioria dos ope-
rários apoiam ou colaboram com os
maoístas, pois tenhem umha base
social muito importante e combativa. 
Falando com um dirigente do sindica-
to, perguntei-lhe que poderia fazer o
povo trabalhador galego em prol do
povo trabalhador do Nepal. A sua res-
posta foi a seguinte: “Organizai um
Partido Revolucionário e fazei a
Revoluçom na Galiza. Isso é o melhor
que podedes fazer polo povo trabalha-
dor nepali”.
De seguida, um companheiro nepali

perguntou-me se podia cantar a
internacional em galego. Assim
figem enquanto o resto dos compan-
heiros ma cantavam na sua língua.
Foi muito lindo sentir o internacio-
nalismo e a solidariedade proletária!
Ao mesmo tempo, apercebim-me
que enquanto na nossa Europa capi-
talista se fala do marxismo como algo
de outra época, no Nepal vive nas
ideias dos oprimidos.
Nos últimos dias conseguim umha
entrevista com um comandante do
Exército Popular de Libertaçom
(EPL), um moço forte de 23 anos. Os
seus familiares, camponeses pobres,
foram assassinados pólo exercito feu-
dal. Este moço de gesto sério, agora
comandante, levava 7 anos na guerril-
ha. No decurso da entrevista, quigem
conhecer que opinava sobre o processo
de paz e do facto de que as unidades
do EPL estejam acantonadas em
acampamentos. A sua resposta foi
clara, como os seus olhos que sempre
olhavam defronte: “Os comunistas
tenhem que pôr os interesses da
Revoluçom por cima da sua própria
vida e subordinar os seus interesses
pessoais aos da Revoluçom. Temos de
ser um exemplo de valentia no comba-
te, um exemplo no exercício das
ordens, da disciplina, da realizaçom do
trabalho político e da consolidaçom da
coesom e da unidade internas”.
Nas últimas horas estivem como con-
vidado na conferência de imprensa
que organizou o Comité Central do
Partido Comunista do Nepal (maoís-
ta) para dar conta dos acordos do V
Plenário (ampliado). Nela pudem ver
os máximos dirigentes revolucioná-
rios, o lendário camarada Prachanda,
presidente do Partido, e também os
camaradas Bhattarai e Kiran, entre
outros.
Estou agora a muita distáncia de
Kathmandu, mas esta pequena expe-
riência foi inesquecível, ao poder
comprovar que a revoluçom estava
presente nos olhares das mulheres e
homens do Nepal. Isto leva-me a
pensar, sem dúvida, que umha outra
revoluçom é possível!

NOVAS DE ALÉM MINHO

Umha outra revoluçom é possível!

Militante do PCE(r) agoniça
presa sem ter causas pendentes
com a justiça espanhola

Apontamentos sobre os últimos acontecimentos no Nepal 

NUNO GOMES /  O português
é a segunda língua estrangeira
mais estudada na
Extremadura espanhola, atrás
do inglês e à frente do fran-
cês. Este foi o resultado das
políticas transfronteiriças da
Junta, que fizeram com que o
número de alunos passasse de
467 em 1997 para 9.000 este
ano. Espera-se que estes
números, que dizem respeito
às escolas públicas e às esco-
las oficiais de idiomas, pos-
sam chegar aos 10.000 até ao
final de 2007. A Extremadura
concentra dois terços dos alu-
nos de português no Estado
espanhol. 

A Assembleia Municipal de
Guimarães propôs à Câmara a
criação de uma rede de capi-
tais históricas da
Comunidade de Países de
Língua Portuguesa. Ribeira
Grande (Cabo Verde), São
Salvador da Baía e São Luís
do Maranhão (Brasil), Ilha de
Moçambique, Goa (Índia) e

Lifau (Timor) seriam, segun-
do este projecto, geminadas
com Guimarães, tornando-a a
capital da lusofonia. Lembre-
se que Guimarães, a primeira
capital de Portugal, será
Capital Europeia da Cultura
em 2012.

Esteve patente no Porto, no
final do mês de Julho, a expo-
sição ‘Banda Desenhada
Galega: uma retrospectiva -
dos anos 70 à actualidade’.
Esta exposição decorreu na
Galeria Sargadelos, e estava
dividida em 4 períodos:
Pioneiros, Underground,
Indústria e Presente.

Os autocarros Vigo - aeropor-
to Sá Carneiro - Vigo trans-
portam já 600 pessoas por
mês. O serviço, com cinco
ligações diárias à semana e
duas ao fim-de-semana, conta
também com uma sala de
espera própria para os uten-
tes galegos. A viagem demora
hora e meia e custa 10 euros.

REDACÇOM / A saúde da mili-
tante do PCE(r) Josefina García
Aranburu está a piorar gravemen-
te enquanto o Estado decide
manter o seu cativeiro, apesar de
ter cumprido a sua pena na
França e nom ter nengumha
causa pendente. Diferentes
médicos que a examinárom reco-
mendárom a sua libertaçom
como única medida para mantê-
la com vida.

A 19 de Setembro umha
grave angina de peito fijo neces-
sário a sua transferência para
um hospital desde a prisom de
Alcalá-Meco. No dia seguinte
umha grave doença de coraçom
obrigou a dar-lhe entrada nos
cuidados intensivos.

Em pouco mais de um ano a
presa madrilena foi ingressada
em 6 ocasions e padeceu 8 angi-

nas de peito. Sofre umha hérnia
discal, provocada por forcejos
com gendarmes, da qual nom
foi operada e que arrasta desde
o seu julgamento em Paris.

Depois de cumprir 20 anos
de prisom no Estado espanhol,
García Aranburu foi detida
novamente em Paris em 2002,
cumprindo a correspondente
condena na França.

Num comunicado remetido
para o Novas da Galiza, o
Socorro Vermelho Internacional
denuncia que “o Estado fascis-
ta, ainda que enche a boca de
paz e boas palavras, nom perse-
gue mais que o extermínio dos
presos e presas políticas, acabar
pouco a pouco com as escassas
forças físicas que ainda lhes res-
tam depois de décadas de ence-
rramento injustificado”.
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Falamos na primeira parte
deste texto, publicada no
número anterior, da

necessidade de defendermos as
posiçons históricas de reivindica-
çom do direito à nossa soberania,
sem limites nem arranjos.
Convém falarmos também de
que funçom reservamos ao povo
no processo histórico. As possibi-
lidades som várias: como partici-
pante de umha farsa, como
espectador das bancadas, como
simples celeiro de votos… mas,
se realmente andamos à procura
de umha nova sociedade, é preci-
so recuperarmos o velho discurso
que reclamava o protagonismo do
povo, e formular e assentar as
coordenadas ideológicas que
deveriam em cada momento ir
definindo a acçom sócio-política. 

Ligando com a percepçom da
realidade a nível temporal, surge
de forma imediata a interpreta-
çom da realidade a nível espacial.
É possível a incorporaçom à
nossa realidade das propostas
interpretativas e dialécticas, e as
suas materializaçons na praxe
política, que se ponhem a andar
em ambientes afastados do nosso
em termos de contexto sócio-
político? O nacionalismo galego
preponderante na actualidade
concebe a sua passagem polo
governo autonómico como umha
oportunidade para fazer pedago-
gia política e ilustrar assim as
massas sobre as possibilidades
reais de desenvolvimento da
nossa terra. Eis a proposta de
obrigar as empresas eólicas a des-
tinarem 10% dos benefícios da
sua indústria ao erário público.
Porém esta iniciativa tem escas-
sas possibilidades de prosperar.
Basicamente porque procede de
umha formaçom política que
representa tam só 17% do arco
parlamentar, porque nos encon-
tramos num contexto jurídico-
político que blinda os direitos
das transnacionais e do grande
capital e porque essa formaçom
política renuncia abertamente a
catalisar as suas bases e o seu

eleitorado potencial com um dis-
curso de altura que recupere a
crença no poder do povo e para o
povo. Antón Dobao já definiu
acertadamente a situaçom ao
falar de um processo de sustitui-
çom do povo como sujeito activo
da História no devalar conceitual
do BNG. Ora bem, olhando para
a Venezuela ou a Bolívia, vemos
que com o apoio popular e com
um posicionamento próprio na
esfera internacional nom há
nacionalizaçom que nom seja
viável. Nom se trata de importar
modelos políticos. Nem de com-
parar contextos. Torna-se preciso
manter activa a capacidade
mobilizadora, o discurso pétreo
que fai com que o povo se torne
participante, protagonista e
agente transformador dos acon-
tecimentos que vive. Amanhá, a
globalizaçom ou a hecatombe cli-
mática fecharám Citröen e o
tecido industrial que se nos ade-
riu fisicamente, e desaparecerám
as classes populares acomodadas
que nom entendem os 'cantos de
sereia do extremismo radical'.
Esse sopro do capitalismo inter-
nacional, que aqui poderá sentir-
se como um vendaval na nossa
subalterna economia, também
incorporará na enxurrada o mala-
barismo verbal que hoje campa
incólume nas fileiras do pragma-
tismo eleitoral. E vai-se chegar
ao absurdo de defender os postos
de trabalho de Alcoa. Como
agora a mina de Serrabal. Umha
espiral de esvaziamento seguin-
do a corrente do possibilismo. 

Conseqüentemente, devemos
pôr freio a essa deriva. Há que
insistir novamente e recuperar
velhas proclamas. Fenosa encheu
a sua faltriqueira de dinheiro
roubando milhares de galegos,
destruindo os nossos rios e inçan-
do de encoros o País para forne-
cer Espanha de electricidade e,
ainda hoje, muitas casas desta
Terra padecem um abastecimen-
to eléctrico indecente. Endesa
tornou-se rica com o lignito das
Pontes e catapultou-se como um

cometa ao alto do pódio da Bolsa
com a combustom mais contami-
nante da Europa, mejando ácido
por cima das nossas cerdeiras. O
alumínio mais barato da Europa
sai da Galiza depois de deixar um
rasto de lodos vermelhos que
nom chega para tapar a imundice
espanholizante com que hoje
partilham mesa e toalha os aríe-
tes do nacionalismo moderado.
ENCE, o franquismo florestalis-
ta e os seus herdeiros figérom
dos nossos montes um sudário
de lágrimas, primeiro expulsando
os seus legítimos proprietários e
agora queimando-os para nos
continuarem mantendo oprimi-
dos. A perversa estratégia imobi-
liária, à qual nom é alheio o 'bran-
queamento' de dinheiro do nar-
cotráfico, projecta umha desfeita
para as nossas paisagens litorais,
invadidas ano após ano por hos-
tes de vorazes turistas proceden-
tes da meseta hispánica.  O
negócio das pedreiras e louseiras
tampouco é alheio a este plano
nem aos pseudópodos do crime
organizado. Em definitivo, recu-
perar as mensagens directas de
fácil compreensom. Pretender
gerir isto dialogando, pactuando
e cedendo é esconder o lixo
debaixo do tapete.

A conquista da soberania deve
vir acompanhada de outro anseio.
O de fazer o que nós quigermos
com as nossas bases produtivas. E
se figer falta, com o apoio da
nossa gente, resgatar para o povo
as infraestruturas que durante
tanto tempo enriquecêrom as
economias alheias. Um verdadei-
ro sector público ao serviço da
nossa terra, criando um tecido
industrial coerente e reforçando à
perpetuidade a nossa condiçom
de povo livre no mundo. Esse é o
autêntico e imperecível sentido
do histórico 'Galiza ceive, poder
popular'. E se alguém arrenega de
entendê-lo e proclamá-lo assim,
mais tarde ou mais cedo seremos
capazes de aparelhar umha nova
nau para erguermos dignamente
a nossa bandeira.

Galiza ceive, poder popular! (e II)

PEDRO ALONSO IGLESIAS

Num dos últimos dias do
passado mês de Agosto,
o jornal Avui realizou um

inquérito para conhecer a opiniom
da sua audiência a respeito do rela-
cionamento entre as forças políti-
cas catalanistas. Concretamente,
perguntaba se CiU e ERC deve-
riam pactuar num futuro próximo.
Noutras palavras: a informaçom
relevante era se a sociedade catalá
desejava um governo soberanista
(alternativo ao actual tripartido). A
resposta foi contundente: de entre
as mais de três mil respostas, um
71% aposta por um governo de
carácter nacional; um 15% diz que
dependeria de determinadas cir-
cunstáncias e um 13% nom o con-
sidera positivo.

Diversos retalhos com opinions
deixadas por internautas na página
web do jornal  patenteiam que a
audiência lamenta que as forças
políticas nacionais da Catalunha
nom tenham chegado a um pacto
de colaboraçom, deixando de lado
os interesses partidaristas. "Nunca
poderemos atingir objectivos
nacionais, se nom existir um
entendimento. Agora cabe primar
a política nacional, por cima dos
típicos conflitos esquerda-centro-
direita", afirma um leitor ao tempo
que outros incidem no mesmo,
com diferentes palavras: "CiU e
ERC tenhem aspiraçons nacionais
diferentes, mas isso nom deveria
ser nengum obstáculo para trabal-
harem juntas no caminho mais
imediato, para resolver algum dos
nossos problemas e para melhorar
o grau de soberania da Catalunha".

A sondagem do Avui está motiva-
da por diversas iniciativas políticas
novidosas, feitas em vésperas do dia
nacional da Catalunha (a "Diada").
Umha corrente de Convergência deu
a conhecer à opiniom pública a cria-
çom dumha "Plataforma pola

Soberania", que visa um governo
CiU-ERC e a convocatória dum
referendo de autodeterminaçom a
celebrar em 2014. Ao mesmo
tempo, umha nutrida representa-
çom da intelectualidade impulsio-
nou um fórum de intelectuais pró-
ximos àquelas formaçons partidá-
rias. O "fórum soberanista de inte-
lectuais", coordenado por um vocal
do Conselho Geral do Poder
Judicial e por un profesor de
Direito Constitucional, conta com
o beneplácito de Artur Mas e de
Josep-Lluis Carod.

Lim com detenimento, muitís-
simo interesse… e mesmo umha
certa inveja todas essas informa-
çons publicadas polo diário catalám.
Digo o da inveja porque, obviamen-
te, se na Catalunha existe a neces-
sidade de criar um fórum sobera-
nista suprapartidário (num país
com empresas de comunicaçom
fortes, com dous partidos políticos
bem assentados, com um nível de
auto-governo elevado…), muito
mais necessário o será na Galiza.
Sinceramente penso que a socieda-
de civil galega deveria tomar bom
exemplo para movimentar as cons-
ciências críticas deste país. Sua
deveria ser a iniciativa de pôr em
andamento umha iniciativa verda-
deiramente aglutinante e os parti-
dos políticos, se querem ganhar o
futuro, deveriam garantir a ausên-
cia de qualquer interferência.

Sei que certos "militantes acti-
vos" me qualificarám de ingénuo.
Sei-no perfeitamente, mas tam-
bém sei que a imensa maioria do
galeguismo político pensa assim e
sentiria umha imensa alegria se se
criassem entidades convergentes.

Só um exercício de responsabili-
dade colectiva nos pode levar ao
incremento da consciência nacio-
nal e à consecuçom do auto-gover-
no. Umha boa meta.

Ganhar a soberania
BERNARDO PENABADE

A MAIORIA DO GALEGUISMO POLÍTICO SENTIRIA UMHA IMENSA

ALEGRIA SE SE CRIASSEM ENTIDADES CONVERGENTES. SÓ UM EXERCÍCIO

DE RESPONSABILIDADE COLECTIVA NOS PODE LEVAR AO INCREMENTO

DA CONSCIÊNCIA NACIONAL E À CONSECUÇOM DO AUTO-GOVERNO
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Ameaças de deslocalizaçom e práticas mafiosas
caracterizam a forma de agir do Grupo Calvo
AA  aaggrruuppaaççoomm  eemmpprreessaarriiaall  CCaallvvoo  éé  aa  pprriinncciippaall  ccoonnsseerrvveeiirraa  ddaa  GGaalliizzaa  ee  uummhhaa  ddaass  cciinnccoo  mmaaiioorreess  ddoo
mmuunnddoo..  DDiissppoomm  ddee  uumm  qquuaaddrroo  ddee  ppeessssooaall  nnaa  GGaalliizzaa  qquuee  uullttrraappaassssaa  oo  mmiillhhaarr  ddee  ppeessssooaass  eennttrree
eemmpprreeggooss  ddiirreeccttooss  ee  iinnddiirreeccttooss  ee  ccoonnttaa ccoomm  uummhhaa  nnoottáávveell  ffrroottaa  ddee  bbaarrccooss  ee  ffáábbrriiccaass  ddee  pprroocceessssaa-
mmeennttoo  eemm  ppaaíísseess  ccoommoo  oo  BBrraassiill,,  oo  EEll  SSaallvvaaddoorr  oouu  IIttáálliiaa..  EEmm  OOuuttuubbrroo  ddoo  aannoo  ppaassssaaddoo  ssaallttaavvaa  aaooss
mmeeiiooss  ddee  ccoommuunniiccaaççoomm  aa  ssuuaa  ppoossssíívveell  vveennddaa,,  oo  qquuee  rreessuullttoouu  nnaa  pprrááttiiccaa  uummhhaa  rreebbuussccaaddaa  tteennttaattiivvaa

ppaarraa  ppôôrr  eemm  vvaalloorr  aa  eemmpprreessaa  ee  ddeesseennhhaarr  uumm  ppllaannoo  eessttrraattééggiiccoo  ppaarraa  ooss  vviinnddoouurrooss  aannooss..  EEnnqquuaannttoo  aa
tteerrcceeiirraa  ggeerraaççoomm  ddaa  ffaammíílliiaa  CCaallvvoo  ssee  ppoomm  àà  ffrreennttee  ddeessttee  ggiiggaannttee  ddaass  ccoonnsseerrvvaass,,  aavvaannççaa  aa  rreedduuççoomm
ddee  ccoonnttrraattaaççoonnss  nnaa  GGaalliizzaa  ddeeppooiiss  ddee  tteerr  rreecceebbiiddoo  aajjuuddaass  ppúúbblliiccaass  ee  ddeessvveennddaamm-ssee  aass  pprrááttiiccaass  ddee
ssoobbrree-eexxpplloorraaççoomm  ee  aassssééddiioo  llaabboorraall  nnoo  EEll  SSaallvvaaddoorr,,  oonnddee  cchheeggaamm  aa  uuttiilliizzaarr  oo  ppoollííggrraaffoo  ppaarraa  ddeetteecc-
ttaarr  ssiinnddiiccaalliissttaass  oouu  rreeccoorrrreemm  aaooss  mmiilliittaarreess  ddeessttee  ppaaííss  ppaarraa  ccoonnttrroollaarr  ttrraabbaallhhaaddoorraass  ee  ttrraabbaallhhaaddoorreess..

A FUNDO

HILDA CARVALHO / O conhecido
grupo conserveiro Calvo segue as
linhas mestras das transnacionais
no contexto da globalizaçom neoli-
beral. A procura de mao de obra
barata e a reduçom de custos som
as máximas da empresa, que apro-
veita a submissom de países em
vias de desenvolvimento e as pre-
bendas da UE para obter maiores
lucros sem importar-se de cumprir
as próprias leis que amparam os
seus privilégios.

No caso do seu país de origem,
vale-se de práticas semelhantes às
da Pescanova, já relatadas por este
periódico, consistentes em pressio-
nar as administraçons com ameaças
de deslocalizaçons dirigidas a obter
injecçons de dinheiro público para
os cofres da empresa ou para conse-
guir outro tipo de contrapartidas.
Em Abril do passado ano o grupo
reduzia drasticamente a produçom
da fábrica que possui em Esteiro
(Muros) para transferi-la a
Marrocos e anunciava a posterior
clausura da actividade nesta locali-
dade, ameaçando o emprego de
umhas 300 pessoas numha comarca
emigrante. A CIG denunciava na
altura a decisom da Calvo, produzi-
da depois de a companhia ter rece-
bido ajudas institucionais, e solicita-
va que se penalizasse este tipo de
comportamentos para evitar novas
deslocalizaçons de empresas apoia-
das pola Administraçom.

Calvo, que obtém lucros mui
superiores à média do seu sector,
conta com 700 postos directos de
trabalho nas suas instalaçons histó-
ricas de Carvalho, e com um signifi-
cativo número de postos indirectos,
em diferentes países e outros nas
suas embarcaçons, somando um
total de três mil pessoas dependen-
tes da empresa. Em Outubro de
2006 o alarme disparava-se com o
anúncio de que a companhia era
posta em venda e possivelmente
comprada pola maior conserveira do
Mundo, a tailandesa Thai Union, o
que provocou a resposta da Junta
da Galiza, dos sindicatos e do pró-
prio aparelho de Estado.

AA  vveennddaa  ddee  CCaallvvoo,,  ffaallssaa  aammeeaaççaa
Perante a anunciada posta em
venda da companhia, a Junta inter-
véu à procura de possíveis compra-

dores galegos e os sindicatos mobi-
lizárom-se em defesa dos postos
laborais. Era um ano de importan-
tes rendimentos para Calvo mas
também de grandes investimen-
tos, que lhe produziriam perdas no
global de 2006, mas que nom pun-
ham em questom a hegemonia de
um dos maiores grupos mundiais
no sector das conservas. As dúvidas
dissipavam-se no primeiro trimes-
tre deste ano, em que se verificou
um benefício limpo para a empresa
de 2 milhons de euros e um incre-
mento nas vendas de 14%.

Ainda que a hipótese da venda
poderia ser factível, pouco tempo
depois Manuel Calvo García-
Benavides, actual Conselheiro
Delegado e aspirante a presidir a
empresa, asseverava sem comple-
xos "pugemos em venda Calvo para
saber que valor tinha".
Representantes da companhia
desmentiam que tivesse havido
qualquer oferta de compra e recon-
heciam que nom tinham comple-
tado os trámites necessários para
que a venda se pudesse produzir.
Fontes consultadas apontam a que
se tratava de umha operaçom

encoberta para assegurar fortes
apoios institucionais e também
para conhecer a posiçom real da
empresa no mercado.

AA  ffaammíílliiaa  ccoonnttiinnuuaa  aa  mmaannddaarr
Luis Calvo fundava a base do grupo
empresarial um ano depois de con-
cluir oficialmente a Guerra Civil,
em 1940. Calvo desenvolveria-se
durante os anos do regime fran-
quista até crescer internacional-
mente e converter-se numha das
grandes. O filho do fundador,
Manuel Calvo, falecia no passado
mês de Julho forçando a renova-
çom geracional que se está a reali-
zar e que tem como cabeça visível
o antedito Manuel Calvo García-
Benavides. Desde Outubro do ano
passado acompanham-no no
Conselho de Administraçom Luis
Calvo Lema, Luis Ríos Calvo e
José Martínez Calvo como repre-
sentantes da terceira geraçom.
García-Benavides provou a sua
capacidade com a implantaçom da
fábrica do El Salvador e a gestom
do grupo no Brasil, onde foi direc-
tor de operaçons. A família Calvo
possui 77,8% do pacote de acçons

da empresa, enquanto Caixa Nova
controla por volta de 11% e o res-
tante está nas maos de Caja
Castilla-La Mancha e Caja Burgos.

Nom obstante, o facto de que a
empresa continue nas maos da
família Calvo nom assegura a per-
manência dos postos de trabalho
com que conta na Galiza. No
começo de Setembro dirigentes
das quatro maiores conserveiras do
Estado, entre elas também Jealsa
Rianxeira, anunciavam em Vigo
que o sector iria perder em ques-
tom de anos metade dos seus tra-
balhadores e fábricas no enquadra-
mento de um encontro promovido
pola 'Asociación Nacional de
Fabricantes de Conservas
(Anfaco)'. Aduzem que na Galiza,
que concentra 80% da produçom
estatal, se está a manter um
"excesso de capacidade" que nom
tem saída sem o atum em águas
próximas, declarava Calvo Garcia-
Benavides, exceptuando a "rees-
truturaçom" como alternativa, o
que implica na prática a perda
drástica de empregos.

O Grupo Calvo é o líder das con-
servas no Estado, com 25% da
quota de mercardo, e o 4º a nível
internacional segundo os dados da
própria empresa. Dispom de 11
barcos atuneiros, 2 navios de apoio
e três embarcaçons mercantes, nas
quais emprega 400 pessoas. Para
além da Galiza, conta com fábricas
na América Latina e em Marrocos.
Actualmente prepara um plano
estratégico a implementar entre
2008 e 2012 com o objectivo de
entrar em bolsa e incrementar o
volume da empresa, para o qual lhe
foi mui útil a operaçom-ameaça de
venda do ano passado.

BBaarrbbáárriiee  nnoo  EEll  SSaallvvaaddoorr
O salvadorenho Sindicato Geral de
Trabalhadores da Indústria
Pesqueira e Actividades Conexas
(SGTIPAC) está a denunciar rei-
teradamente as práticas antissin-
dicais da empresa neste país, que
atingem níveis alarmantes. Entre
os factos assinalados destaca a uti-
lizaçom de militares para o contro-
lo dos trabalhadores, o emprego de
detectores de mentiras para con-
hecer a possível filiaçom sindical
do pessoal ou a limitaçom no aces-

DENUNCIAM UTILIZAÇOM DE DETECTORES DE MENTIRAS E DO EXÉRCITO CONTRA SINDICALISTAS NO EL SALVADOR

Galiza concentra 80% da produçom conserveira estatal. O  patronato do sector
considera que se mantém um "excesso de capacidade" sem saída

Manuel Calvo
asseverava sem
complexos "pugemos
em venda Calvo para
saber que valor
tinha". Desmentia-se
que tivesse havido
ofertas de compra.
Fontes consultadas
apontam a que se
tratava de umha
operaçom encoberta
para assegurar fortes
apoios institucionais
e também para
conhecer a posiçom
real da empresa
no mercado

Calvo segue as
linhas mestras
das transnacionais
no contexto 
neoliberal.
Procurar mao de
obra barata e
reduzir custos,
aproveitando a
submissom de
países em vias de
desenvolvimento
e as prebendas da
UE para obter
maiores lucros
vulnerando as
próprias leis que
amparam os
seus privilégios
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so aos quartos de banho por parte
dos trabalhadores e trabalhadoras.

Em 2003 Calvo inaugurava a sua
fábrica no El Salvador e só um ano
depois procedia a despedir perto
de trezentas trabalhadoras por rea-
lizarem umha paralisaçom espon-
tánea reclamando mitigar a dureza
das condiçons laborais.

As pressons do grupo conseguí-
rom a exençom de impostos por
parte do governo neoliberal salva-
dorenho, mas faltava limar os aran-

céis a pagar para introduzir a sua
mercadoria no mercado europeu,
que ultrapassavam 20%. Com este
objectivo e com a mediaçom do
príncipe Filipe de Bourbon, conse-
guia que a reticente administra-
çom deste país assinasse um acor-
do com a UE para activar o Sistema
Generalizado de Preferências Plus
que outorgava condiçons especiais
para países em desenvolvimento,
como a supressom de arancéis, ao
mesmo tempo que regulava os

direitos sindicais e laborais. Porém,
a Calvo só aproveitava o que lhe
proporcionava lucros, negando
qualquer tipo de direitos e perse-
guindo por todos os meios o asso-
ciacionismo e a defesa sindical das
trabalhadoras e trabalhadores.
Desta maneira, em Junho do ano
passado despediam mais de 600
pessoas, quase a terceira parte do
total do quadro laboral.

Dentro da projecçom internacio-
nal, o Grupo Calvo decidiu deixar
de lado as instalaçons venezuela-
nas depois de diferentes sucessos e
contratempos com a administra-
çom bolivariana. No entanto este
ano está a implantar-se no Chile,
abrirá oficina comercial na Costa
Rica e consolida-se na Argentina e
no Uruguai, enquanto prepara o
seu crescimento no México e tem
os olhos postos no mercado norte-
americano, onde inicia as activida-
des desde a Florida. No Brasil
adquiriu o gigante Gomes da Costa,
o maior complexo conserveiro da
América do Sul, o que lhe permitiu
situar-se entre as 5 primeiras do
mundo, também depois de fazer-
se com a italiana Nostromo.

No caso do El Salvador justifica a
sua presença teoricamente para

dirigir-se ao Norte americano,
nomeadamente os EUA, o México
e as Caraíbas. No entanto, actual-
mente envia 95% da sua produçom
para a Uniom Europeia, onde nom
tem que pagar impostos por intro-
duzir mercadorias.

NNoo  mmaarr,,  bbaannddeeiirraass  ddee  ccoonnvveenniiêênncciiaa
Segundo a Federaçom Internacional
dos Trabalhadores em Transportes,
Calvo utiliza nos seus barcos dife-
rentes bandeiras de conveniência,
tanto nos seus pesqueiros como
nos mercantes. Vale-se da própria
bandeira do El Salvador, e da das
Ilhas Caimám, para os percursos
polo Pacífico e outras para os tra-
jectos atlánticos. As mesmas fon-
tes apontam que contrata a tripu-
laçom de países do terceiro mundo
como o Senegal para o trabalho
mais duro enquanto reserva para
galegos e espanhóis postos de
patrons ou maquinistas.
Organismos de regulaçom protes-
tam por estes comportamentos,
habituais entre as grandes corpora-
çons do mar, que procuram operar
sem limitaçons ao amparo da debi-
lidade e a corrupçom cúmplice dos
governos de diferentes Estados
em vias de desenvolvimento.

Calvo é o líder das conservas no Estado, com 25% da quota de mercardo, e o 4º a nível internacional segundo os dados da própria empresa. Dispom de 11 atuneiros,
2 navios de apoio e três embarcaçons mercantes, nas quais emprega 400 pessoas. Para além da Galiza, conta com fábricas na América Latina e em Marrocos

Manuel Calvo
García-Benavides
lidera a terceira geraçom
de dirigentes que
prepara um plano
estratégico de expansom
internacional. Provou a
sua capacidade com a
implantaçom da fábrica
do El Salvador e a
gestom do grupo no
Brasil, onde foi director
de operaçons. A família
possui 77,8% do pacote
de acçons da empresa,
enquanto Caixa Nova
controla por volta de
11% e o restante está
nas maos de Caja
Castilla-La Mancha
e Caja Burgos

Utiliza detectores
de mentiras no
El Salvador contra
sindicalistas. Conta
com o apoio do
exército e incumpre
os convénios assinados

Organizaçons sindicais acusam Calvo de utilizar bandeiras de conveniência nos seus barcos pesqueiros e mercantes
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A térmica de Sabom incumpre requerimentos
legais amparada pola Junta e governos locais
OOss  vviizziinnhhooss  ddee  OOsseeiirroo,,  uummhhaa  ppaarróóqquuiiaa  ddee  AArrtteeiijjoo,,  lleevvaamm  aannooss  ssuuppoorrttaannddoo  ooss  eeffeeiittooss  ddaa  cceennttrraall
ttéérrmmiiccaa  qquuee  aa  FFEENNOOSSAA  ppoossssuuii  eemm  SSaabboomm..  AA  cceennttrraall  ccoonnttaa  ccoomm  ttrrêêss  lliinnhhaass  ddee  aallttaa  tteennssoomm  ppoollaass
qquuee  éé  eevvaaccuuaaddaa aa  eenneerrggiiaa  qquuee  pprroodduuzz  aa  ttéérrmmiiccaa  ee  qquuee  ccrruuzzaamm  aa  uurrbbaanniizzaaççoomm  SSooll  ee  MMaarr ((hhaabbiittaa-
ççoonnss  ddee  pprrootteeccççoomm  ooffiicciiaall,,  ccoonncceeddiiddaass  ppoollaa  JJuunnttaa  ddeeppooiiss  ddaa  ccoonnssttrruuççoomm  ddaa  cceennttrraall))..
AA  eenneerrggiiaa  lliibbeerrttaaddaa  ppoorr  eessttaass  lliinnhhaass  pprroodduuzz  rraaddiiaaççoonnss  eelleeccttrroommaaggnnééttiiccaass  ccoomm  ooss  ccoonnsseeqquueenntteess

eeffeeiittooss  ssoobbrree  aa  ssaaúúddee  ddaa  vviizziinnhhaannççaa::  ffoorrtteess  ddoorreess  ddee  ccaabbeeççaa,,  aannssiieeddaaddee,,  ccaassooss  ddee  ccaannccrroo……
AAttéé  aaggoorraa,,  aa  cceennttrraall  aappeennaass  ffuunncciioonnaavvaa  vváárriiooss  ddiiaass  ppoorr  aannoo,,  nnoommeeaaddaammeennttee  dduurraannttee  oo  IInnvveerrnnoo
qquuaannddoo  aauummeennttaa  aa  pprrooccuurraa  ddee  eelleeccttrriicciiddaaddee,,  ee  aalliimmeennttaavvaa-ssee  ccoomm  ffuueell-ooiill..  MMaass  eemm  JJuullhhoo  ddee  22000066
aa  FFEENNOOSSAA  ccoommeeççaa  uummhhaass  oobbrraass  ppaarraa  aammpplliiáá-llaa  ee  aaddaappttáá-llaa  aaoo  cciicclloo  ccoommbbiinnaaddoo  ddee  ggááss..  AAggoorraa,,  jjáá
ffiinnaalliizzaaddaa  aa  aammpplliiaaççoomm  ddaa  cceennttrraall,,  eennccoonnttrraa-ssee  eemm  ppeerrííooddoo  ddee  pprroovvaass..

REPORTAGEM

MARIA ÁLVARES / Quando os
vizinhos, agrupados na platafor-
ma contra as linhas de alta ten-
som, souberom destas obras
denunciárom-nas na própria
Cámara Municipal de Arteijo (nas
maos do alcalde popular  Manuel
Posse), nas Conselharias de
Política Territorial e Indústria, e
apresentárom um requerimento
no mês de Abril perante a
Procuradoria do Superior
Tribunal de Justiça da Galiza. O
Procurador reclamou á Cámara
municipal de Arteijo o processo
completo da licença para verificar
se esta se ajustava à legalidade.
As famílias denunciantes suspei-
tam que podem existir irregulari-
dades na concessom da referida
licença porquanto nom se lhe foi
requerido à Fenosa  nenhum tipo
de autorizaçom ambiental, algo
indispensável nestes casos e que
tem de ser concedido pola pró-
pria Junta da Galiza.

O projecto vulnera também o
art. 4.º do Regulamento de
Actividades Molestas, Nocivas e
Perigosas, já que as instalaçons da
Fenosa se encontram a menos de
2  km. de vários núcleos de popu-
laçom nos quais moram preto de
16.000 vizinhos.

Aliás, nenhumha das alegaçons

ao projecto base receberom qual-
quer resposta; a central carece de
autorizaçom ambiental, certifica-
çom de obras e licença de activi-
dade. Contando com a passivida-
de das autoridades públicas locais
e nacionais, ou ainda com o seu
consentimento expresso, a térmi-
ca começará a funcionar nos pró-
ximos messes obviando qualquer
tipo de requerimento legal.

Nos primeiros dias de Agosto, a
falha numha das turbinas da plan-
ta do ciclo combinado de gás (em
provas) alertava novamente a

vizinhança de Oseiro. A turbina
produziu várias explosons com
grande ruído e duas pessoas que
se achavam numha cafetaria pró-
xima da instalaçom sofrerom feri-
das ao baterem contra o chao. A
nova Presidenta da Cámara
Municipal, a socialista Pilar
Souto, limitou-se a pedir um rela-
tório à Fenosa para esclarecer o
acontecido, mas as provas conti-
nuárom nos dias seguintes à
explosom. Aliás, reconheceu que
a térmica estava a funcionar sem
licença municipal e que isto era

devido ao atraso da mesma polas
irregularidades na concessom da
licença de obra dada polo anterior
governo municipal. A nova corpo-
raçom apressa agora a tramitaçom

da licença de actividade sem se
fixar umha data concreta para a
sua aprovaçom.

PPrroommeessssaass  ddee  mmuuddaannççaa  eessvvaaeemm-ssee
Há quatro anos, a Cámara muni-
cipal de Arteijo, a Junta e a
Fenosa assinárom um acordo em
que se comprometiam ao desloca-
mento das linhas. A Junta entre-
garia aproximadamente quatro
milhons e oitocentos mil Euros e
a Cámara Municipal ficava enca-
rregada de buscar uns novos
terrenos para instalar as linhas,
mas o contrato expirou no passa-
do dia 31 de Dezembro.

Obviando este acordo e com o
beneplácito da Cámara Municipal
e da Junta, a Uniom Fenosa conti-
nuava com as obras de ampliaçom
da térmica. 

Os vizinhos da urbanizaçom Sol
e Mar, os mais prejudicados polas
linhas de alta tensom, som adju-
dicatários dumha vivenda social,
polo que nom podem nem vendê-
la nem renunciar a ela já que per-
deriam todos os seus direitos no
momento de pedirem outra. 

Contudo, desde a plataforma
denunciam que já deixárom as
suas casas perto de 50 pessoas
aconselhadas polos médicos por
causa das doenças que padeciam.

As instalaçons da Fenosa encontram-se a menos de 2  km. de vários núcleos
de populaçom nos quais moram perto de 16.000 vizinhos

Nenhumha das
alegaçons recebeu
qualquer resposta.
A central carece
de certificaçom
de obras e licença
de actividade.
Contando com a
passividade das
autoridades locais
e nacionais, a central
começará a funcionar.
Em Agosto, a falha
numha das turbinas
em provas  provocou
várias explosons
que causárom
feridas a vizinhos
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QQuuee  ccoonncclluussoonnss  ssee  ppooddeemm
ttiirraarr  ddeessttee  2255  ddee  JJuullhhoo??
Eu salientaria a mui alta participa-
çom na manifestaçom, a presença
de todas as correntes políticas
soberanistas, o clima de unidade....
Hai que ter em conta que desde o
ano 2004, por remontarmos a datas
próximas, nom se produzia a con-
fluência de todas as forças sobera-
nistas. É certo que poderiam ter
participado muitas mais pessoas,
mas a proximidade no tempo da
manifestaçom dos autonomistas e
mesmo o carácter ritual desta, res-
tárom efectivos à manifestaçom da
Causa Galiza. Também jogou em
contra o feito do desconhecemen-
to do que é Causa Galiza -lembre-
mos que esta se apresentou publi-
camente em 14 de Julho.

Teríamos que dizer que mália a
cativez de recursos económicos de
que dispom Causa Galiza figemos
um forte esforço para ter presença
pública em todo o País anunciando
a nossa manifestaçom e pondo em
primeiro lugar o eixo desta: o
Direito à Autodeterminaçom da
nossa Naçom. É preciso salientar
ainda que muita da nossa propa-
ganda foi retirada arbitrariamente
polas chamadas “forças da orde
pública”. Apesar de todos estes
atrancos, pudemos avaliar com jus-
teza que a manifestaçom foi um
êxito e que constitui um magnifico
ponto de partida cara ao futuro.

QQuuee  ddiiffeerreenncciiaa  aa  CCaauussaa  GGaalliizzaa
ddaass  BBaasseess  DDeemmooccrrááttiiccaass  GGaalleeggaass
ee  ddaass  aanntteerriioorreess  iinniicciiaattiivvaass  ppaarraa
aagglluuttiinnaarr  oo  ssoobbeerraanniissmmoo??  
É bem certo que as duas iniciativas
som mui semelhantes nos conteú-
dos, apesar de a forma em que
fórom formuladas e o momento
político serem bem diferentes. As
BDG xordem como umha iniciati-
va de diversas pessoas, bem con-
hecidas socialmente no País e nos
momentos finais do franquismo-
fraguismo serôdio representadas

por Aznar e Fraga. A Causa Galiza
xorde despois de bastantes reu-
nions entre todos os sectores
socialmente activos de carácter
soberanista, e compre dizer que a
iniciativa num primeiro momento
partiu das BDG. O momento polí-
tico é diferente: o tardofranquis-
mo de Fraga e Aznar foi derrotado
eleitoralmente, que nom derrota-
do socialmente, polo reformismo
da neo-socialdemocracia e o auto-
nomismo, com umha derivada do
BNG para posiçons de centro e
autonomistas, por nom dizer
"regionalistas".

Certamente, a CausaGZ poderia
chamar-se BDG, mas esta última,
em certos sectores, gerava certa
desconfiança pola composiçom das
pessoas que nela participavam e

polo distanciamento objectivo de
parte dos seus promotores iniciais.  

CCoommoo  ddeeffiinniirriiaass  ooss  ddeessaaffiiooss  qquuee
ddeevvee  ssuuppeerraarr  oo  iinnddeeppeennddeennttiissmmoo
ppaarraa  ggaannhhaarr  ffoorrççaa  ssoocciiaall??
Para min os principais seriam: deve
fugir à atomizaçom actual. Deve
ter umha visom mais de futuro, de
unidade, de evitar o sectarismo,  de
evitar manter os seus "chiringuitos
per se". Deve evitar a cultura da
desconfiança mútua e da desquali-
ficaçom recíproca. Sair dos güetos
em que se auto-reduz e auto-insta-
la para manter umha bem cativa
influência. Ter amplas miras pen-
sando no interesse social e do País.
Participar activamente nos move-
mentos sociais, sindicais, cultu-
rais... para os afortalar. E deve tra-

balhar arreu sem complexos para
lograr umha forte presença social.
Certamente quedam muitos mais
desafios mas o fundamental é uni-
dade, unidade e mais unidade e,
ao mesmo tempo,  realizar um
forte esforço para conseguir
implantaçom social em todo o País.

EExxiissttee  uumm    sseeccttoorr  ssoocciiaall  iimmppoorrttaannttee
qquuee  ddeemmaannddaa  aa  eexxiissttêênncciiaa  ddaa
CCaauussaa  GGaalliizzaa,,  ccoommoo  oo  ccoonnvveenncceerriiaass
ppaarraa  aaccrreeddiittaarr  nnoo  pprroojjeeccttoo??
Demostrando-lle na prática o que
temos consignado nos documentos
fundacionais da CausaGz.
Convidando-os a participarem
activamente nesta iniciativa. Para
acreditarmos no País ou em cal-
quer projecto ou iniciativa, temos
que acreditar em nós mesmos,
temos que nos convencer de que a
Galiza tem futuro por si mesma.

Certamente no passado temos
cometido muitos erros mas tenta-
mos que a CausaGz nom os repita e
seja um lugar cómodo de encontro

de todas as pessoas que temos em
mente a importância fulcral do
reconhecemento dos nossos direi-
tos, do reconhecemento do direito
a decidirmos por nós mesmos, da
necessidade de superar o estreito
quadro do actual Estatuto de
Autonomia ou do vindoiro
Estatuto. S Galiza nom se pode
permitir o luxo de permanecer
ancorada outros 30 anos como
sucedeu no 1981.

A Galiza precisa de todos os
homes e mulheres que defende-
mos os nossos direitos e em espe-
cial o direito de autodeterminaçom
do nosso país.

QQuuaaiiss  ssoomm  aass  vvoossssaass  pprriinncciippaaiiss
aassppiirraaççoonnss  ppaarraa  oo  ccuurrssoo  ppoollííttiiccoo
qquuee  ccoommeeççaa??
Nom gosto de falar de "curso polí-
tico", semelha umha linguage tra-
dicional dos partidos institucio-
nais. A CausaGz tem por diante
muito trabalho por fazer a curto,
meio e longo prazo: consolidar a
iniciativa tanto a nível nacional
como comarcal e local e fazer um
trabalho pedagógico de explicaçom
social do que significa o direito a
decidir por nós mesmos e que
repercussons tem isto na vida
cotiám da cidadania e dos sectores
populares.

Semelha que de novo começa a
falar-se da reforma do Estatuto de
Autonomia despois do fracasso
anterior mália as múltiplas conces-
sons do BNG e o abandono dos seus
principais sinais de identidade.
Temos que lograr que se compreen-
da que a independência, a federa-
çom, a confederaçom, um estatuto
de autonomia som possíveis jeitos
de artelhar o País mas a autodeter-
minaçom sempre vai antes. 

Nom estamos a falar de anacro-
nismos ou de posiçons maximalis-
tas ou de processos dinâmicos gra-
duais (Quintana dixit) como a pró-
pria realidade europeia mui recen-
te nos amossa.

“Causa Galiza quer ser o ponto de encontro entre quem
defende a necessidade de superar o quadro actual”
NGZ  /  DDeessddee  hháá  ddééccaaddaass  oo  iinnddeeppeennddeennttiissmmoo  aannddaa  aa  tteennttaarr  aarrttiiccuullaarr  uumm  eessppaaççoo  uunniittáárriioo  ppaarraa
aaggiirr  nnaa  ssoocciieeddaaddee..  AAppóóss  ddiiffeerreenntteess  eexxppeerriiêênncciiaass,,  aa  CCaauussaa  GGaalliizzaa  éé  aa  rreeaalliiddaaddee  pprreesseennttee  qquuee
ssee  tteemm  rreevveellaaddoo  eeffiiccaazz,,  qquuaannddoo  mmeennooss  nnaa  ssuuaa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  aagglluuttiinnaarr  ee  eemm  bbaassee  àà  ffeelliizz  ccoonn-

vvooccaattóórriiaa  ddoo  2255  ddee  JJuullhhoo  ppaassssaaddoo..  AAiinnddaa  ccoomm  ppoouuccoo  tteemmppoo  ddee  vviiddaa  ee  mmuuiittaass  qqüüeessttoonnss  ssoobbrree
oo  pprroojjeeccttoo,,  eessttee  vvaaii  aavvaannççaannddoo..  FFaallaammooss  ccoomm  BBrrááuulliioo  AAmmaarroo,,  uumm  ddooss  sseeuuss  iimmppuullssoorreess,,  qquuee  jjáá
ttiinnhhaa  ppaarrttiicciippaaddoo  aaccttiivvaammeennttee  nnoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaass  BBaasseess  DDeemmooccrrááttiiccaass  GGaalleeggaass..

ENTREVISTA

Bráulio Amaro, sindicalista, participa activamente na Causa Galiza

“O independentismo
deve ter umha
visom de futuro, de
unidade, de evitar o
sectarismo. Deve
evitar a cultura da
desconfiança mútua
e da desqualificaçom
recíproca. Sair dos
guetos em que se
auto-reduz. Ter
amplas miras
pensando no interesse
social e do País”
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CENTROS SOCIAIS
Aguilhoar
Santa Marinha, 30
Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol, 15 · Lugo

Arrincadeira
Zona Velha · Ribadávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

Atreu!
S. José, 8 · Corunha

Baiuca Vermelha
Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil, 3 · Vigo

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames
A Formiga
Redondela

O Fresco
P. Abastos · Ponte Areias

Henriqueta Outeiro
Quiroga Palacios, 42
Compostela

A Revolta
Real, 32 · Vigo

Roi Soga
Rua Travessa, 3 · Noia

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

Decreto do Galego no Ensino, um passo
adiante insuficiente para o avanço do idioma
ALONSO  VIDAL  /    EEssttáá  nnooss  mmeeddiiaa  ccoommoo  uummhhaa  ddaass  sseerrppeenntteess  ddoo  VVeerraaoo..  OO  ddeeccrreettoo  ddoo  eennssiinnoo  qquuee
eennttrraa  eemm  vviiggoorr  eessttee  aannoo  aaccaaddéémmiiccoo  ccoonnsseegguuiiuu  oo  aappooiioo  ddee  ddiivveerrssooss  sseeccttoorreess  ssoocciiaaiiss  ffaavvoorráávveeiiss  àà  ggaallee-
gguuiizzaaççoomm  ddoo  eennssiinnoo  ee  aa ooppoossiiççoomm  ddee  ccoolleeccttiivvooss  eessppaannhhoolliissttaass  lliiggaaddooss  ddiirreeccttaa  oouu  iinnddiirreeccttaammeennttee
ccoomm  aa  bbaassee  ppoollííttiiccaa  ddoo  PPaarrttiiddoo  PPooppuullaarr..  SSee  ttiivveerrmmooss  eemm  ccoonnttaa  aa  ssiittuuaaççoomm  ddee  ppaarrttiiddaa,,  ccoomm  aa  eessccoo-

llaa  ttoottaallmmeennttee  ddeessggaalleegguuiizzaaddaa,,  aa  iimmppoossssiibbiilliiddaaddee  aabbssoolluuttaa  ddee  qquuee  aass  ccrriiaannççaass  ggaalleeggaass  ppooddaamm  rreeccee-
bbeerr  eennssiinnoo  nnaa  ssuuaa  llíínngguuaa,,  oo  iinnccuummpprriimmeennttoo  mmaanniiffeessttoo  ddoo  ddeeccrreettoo  aanntteerriioorr,,  aa  ppeerrddaa  pprrooggrreessssiivvaa  ddee
ccrriiaannççaass  ggaalleeggoo-ffaallaanntteess  nnoo  eennssiinnoo,,  nnoomm  hháá ddúúvviiddaa  qquuee  oo  nnoovvoo  ddeeccrreettoo  iimmpplliiccaa  uumm  cceerrttoo  aavvaannççoo
nnaa  tteennttaattiivvaa  ddee  aappllaaccaarr  aa  ddeessffeeiittaa  lliinnggüüííssttiiccaa  ddoo  PPaaííss,,  nnoommeeaaddaammeenntteennttee  nnoo  áámmbbiittoo  ddoo  eennssiinnoo..

ANÁLISE

Assim é reconhecido quase
unanimemente por todos os
colectivos políticos, sindicais

e culturais comprometidos com a
nossa cultura. Aspectos como que
se contemple que ao menos 50%
das matérias do currículo devam ser
leccionadas na nossa língua, ou a
pretensa modificaçom das estrutu-
ras e funçons das Equipas de
Normalizaçom Linguística, som
valorizados positivamente polas
entidades que iniciárom umha
campanha de apoio ao decreto: A
Mesa pola Normalizaçom
Lingüística, Associaçom Sócio-
Pedagógica Galega, CAE (Comités
Abertos de Estudantes), CCOO-
Ensino, CIG-Ensino, CONFAPA
(Confederaçom Galega de APAs de
Centros Públicos), FERE-CECA
(Federaçom Espanhola de
Religiosos de Ensino - Centros
Católicos), FETE-UGT, FSIE
(Federaçom de Sindicatos
Independentes do Ensino),
Mocidade pola Normalizaçom
Lingüística, Maes e Pais polo
Ensino em Galego, Sindicato de
Estudantes, o STEG e a NEG
(Nova Escola Galega). Este último
colectivo emitiu um interessante
comunicado em que sublinhava a
insuficiência do decreto e a neces-
sidade de "medidas muito mais
avançadas e decididas" para dar a
volta à grave situaçom actual, consi-
derando insuficientes as propostas
dos três partidos parlamentares.

OO  DDeeccrreettoo  éé  iinnssuuffiicciieennttee
A esquerda independentista, atra-
vés de NÓS-UP, compartilha esta
linha de opiniom da NEG e é,
neste momento, a única organiza-
çom política que questiona a vali-
dez do decreto como instrumento
eficaz de galeguizaçom do Ensino.

Esta organizaçom apoia-se num
relatório do Conselho Escolar da
Galiza para insistir em que o siste-

ma educativo é umha perfeita
maquinaria espanholizadora, que
conseguiu fazer do alunado galego-
falante umha minoria absoluta em
todos os níveis educativos, reforçar
o espanhol como principal língua
veicular também no professorado,
apesar dos milhons de euros inves-
tidos em inúteis cursos de forma-
çom durante as últimas décadas.
Também, segundo NÓS-UP, tem-
se impedido que as equipas de
normalizaçom lingüística funcio-
nem como tais na maior parte dos
centros de ensino da Galiza, limi-
tando-as a umha funçom inofensi-
va como agentes dinamizadores da
galeguizaçom dos mesmos.

O problema de fundo para os
independentistas está no Plano
Geral de Normalizaçom
Lingüística pactuado no seu dia
polas três forças parlamentares.
Este acordo implicou de facto a
renúncia do BNG ao monolingüis-
mo social, historicamente defendi-
do polos nacionalistas, para aceitar
o outrora criticado "bilinguismo

harmónico". Nesta filosofia bebe o
Decreto actual, de maneira que
será inoperante para inverter a ten-
dência esmagadoramente espan-
holizadora do ensino, como denun-
ciou um recente relatório do
Conselho da Europa. Neste estudo
recomenda-se umha mudança do
sistema de ensino para um modelo
"principalmente em galego" desde
o infantário até a secundária, ultra-
passando os 50% dos conteúdos
que fixa o Plano de Normalizaçom. 

MMooddeelloo  tteerrrriittoorriiaall  ccoommoo  aalltteerrnnaattiivvaa
A situaçom poderia ser diferente
se, como aponta o sociolingüista
Maurício Castro em declaraçons
ao Novas da Galiza, mudasse o
modelo lingüístico para um de
ámbito territorial, como acontece
no Quebeque desde que foi apro-
vada a Carta da Língua Francesa
(também conhecida como Lei
101) que define os direitos lin-
güísticos dos cidadaos do
Quebeque e converte o francês,
língua da maioria dos habitantes,
no único idioma oficial no territó-
rio. Neste caso, e noutros espaços
europeus próximos, a tendência
tem-se invertido e a língua própria
do território vai recuperando espa-
ços e usos entre a populaçom. O
modelo educativo derivado desta
outra política lingüística alternati-
va é evidentemente o da imersom
lingüística plena. No sistema esco-
lar público do Quebeque todas as
crianças freqüentam escolas que
ensinam apenas em francês. Isto
nom impede, como é obvio, o con-
hecimento do inglês como segunda
língua num status de superiorida-
de mesmo frente a outras línguas
estrangeiras. Este modelo chocaria
frontalmente com o Plano de
Normalizaçom Lingüística consen-
sual e com quaisquer normas ou
decretos, como o actual do ensino,
que dele se derivem. 

Nem todo é galego nas Galescolas, como se pode apreciar nesta fotografia / NGZ

EM DADOS: Alguns artigos do Decreto

Artigo 2º: Uso da língua galega na Administraçom educativa 
1. AAdministraçom educativa, os centros de ensino dependentes dela e o
pessoal ao seu serviço utilizarám, com carácter geral, a língua galega e
fomentarám o seu uso oral e escrito nas suas relaçons mútuas e internas. (...)

Artigo 7º: Educaçom infantil 
1. O professorado usará na sala de aula a língua materna predominante
entre o alunado, terá em conta a língua ambiental e procurará que o alu-
nado adquira, de forma oral e escrita, o conhecimento da outra língua ofi-
cial da Galiza (...). Em caso de ámbitos espanhol-falantes, a utilizaçom
nesta etapa da língua galega como língua de comunicaçom e ensino
será, no mínimo, igual à da língua espanhola. 
2. A língua materna predominante será determinada polo Claustro, de
acordo com os critérios estabelecidos no projecto lingüístico. Para o esta-
belecimento da língua materna deverám ter-se em conta, entre outros, os
dados fornecidos polo mapa sociolingüístico da Galiza, os dados estatís-
ticos oficiais e a informaçom proporcionada polos pais e maes.

Artigo 10º: Bacharelato 
No bacharelato, o alunado receberá, polo menos, cinqüenta por cento da
sua docência em galego, nos termos estabelecidos para esta etapa no
Plano Geral de Normalizaçom da Língua Galega. 

Artigo 13º: Elaboraçom e publicaçom de materiais curriculares em galego
1. Nas áreas, matérias ou módulos leccionados em língua galega, o aluna-
do utilizará, com carácter geral, o galego nas manifestaçons orais e escritas.
2. Os materiais que se empreguem nas áreas, matérias ou módulos aos
quais se refere o parágrafo anterior estarám escritos, com carácter geral, em
galego, terám a qualidade científica e pedagógica adequadas e atenderám,
sem prejuízo da sua projecçom universal, às peculiaridades da Galiza. 



EDUARDO MARAGOTO / No passa-
do dia 18 de Setembro o Conselho
Escolar da Galiza voltava a denun-
ciar um fenómeno conhecido há
tempo. Crianças que tenhem o
galego como idioma materno aban-
donam esta língua mal acedem ao
sistema de ensino. Quase ao
mesmo tempo punham-se a andar
as 'galescolas', umha rede de jardins
de infáncia mui bem dotada orça-
mentariamente e em aparência
totalmente galeguizada. O vice-
presidente Anxo Quintana é o seu
máximo responsável político, como
presidente do Consórcio, um ente
com entidade jurídica própria cria-
do por meio de um convénio entre a
Vice-Presidência e 197 cámaras
municipais. 

OO  pprroocceessssoo  ddee  iinnssccrriiççoomm
Este ano os centros abertos com o
rótulo 'galescolas' serám 23. A maio-
ria abrírom ao longo do mês de
Setembro e as que ficam abrirám
no segundo trimestre do ano lecti-
vo. Cada centro conta com entre
umha e seis 'unidades', que podem
estar destinadas a crianças de 0 a 1
anos, de 1 a 2 ou de 2 a 3. As primei-
ras contam com 8 vagas, as segun-
das com 13 e as terceiras com 20.

Para as famílias, o custo da inscri-
çom é quase simbólico (um mínimo
de 33 euros), contemplando-se tam-
bém a isençom no caso dos pais e
maes com menos renda. Os requisi-
tos também som mui abertos: leva-
rá-se em conta que os progenitores
estejam recenseados no concelho
ou, nom sendo assim, que ambos tra-
balhem no termo municipal onde foi
instalada a galescola. Como terceiro
requisito terá-se em conta a renda
familiar. Para os promotores da rede
o principal objectivo é permitir con-
jugar a vida laboral e a familiar e isto
está acima de outros critérios, como
o de permitir às crianças manterem a
sua língua materna. 

A inscriçom nom foi má, e em
conversas com as famílias nota-se
logo que a campanha mediática que
em Madrid se orquestrou contra
estes centros de ensino nom tivo
incidência no processo de matrícu-

la, cujo ritmo nom minguou, aproxi-
mando-se das 1.000 inscriçons pre-
vistas. Porém, para o ano poderám
despejar-se as dúvidas quanto a
isto, já que a Vice-Presidência pre-
tende multiplicar o número de
escolas, e de vagas, até 7.000.        

HHiinnoo  ee  bbaattaass
A identificaçom formal da rede de
'galescolas' foi um dos aspectos
mais trabalhados pola Vice-

Presidência até o início do ano
académico e também um dos
mais atacados polos meios de
comunicaçom espanholistas, que
viam na simbologia transmitida
através do desenho das batas
infantis umha forma de doutrina-
çom nacionalista. A identidade
destes centros educativos tam-
bém foi reforçada com novas edi-
ficaçons, com cores e formas bem
particulares. Porém, o que mais
incomodou em Madrid foi a possi-
bilidade de os nenos e nenas
virem a aprender o hino galego em
tam tenra idade. Dos 0 aos 3 anos
nom existe um currículo educati-
vo. No entanto, entre os variados
veículos de aprendizagem que
nessas idades se costumam usar
com os meninhos encontram-se
as cançons populares. O hino gale-
go, como qualquer música tirada
do repertório tradicional, funciona
como um estimulador da apren-
dizagem relacional, da mesma
maneira que outros elementos
educativos, como as cores. 

AA  llíínngguuaa  nnaass  ggaalleessccoollaass
Para os educadores e educadoras
das galescolas nom existe nengum
tipo de exigência lingüística, o qual
permite duvidar de qual será a lín-
gua de instalaçom das crianças nas
mesmas. A selecçom do pessoal
fijo-se por meio de um concurso-
oposiçom, concelho por concelho.
Incluía 3 provas, sendo a última
umha entrevista pessoal. O requisi-
to lingüístico mais explícito foi a
acreditaçom de um curso de aper-
feiçoamento de galego, embora se
suponha que na entrevista pessoal
tivérom que empregar esta língua,
umha prova que, a julgar polo
modelo de língua oral usado polo
próprio Quintana, nom terá sido
difícil superar. Por enquanto já
sabemos que muitas das pessoas
contratadas som hispanófonas habi-
tuais e que nom vai haver nengum
tipo de inspecçom lingüística.
Numha visita à galescola de
Ortigueira umha vizinha já falava
disso: "A rapariga que contratárom
aqui, que eu saiba, sempre falou
castelhano". Quando chegamos ali,
falárom-nos galego, ainda que,
como em Rianjo, só o suficiente
para nos afugentar: "Nom podemos
falar com meios de comunicaçom".
Conscientes do problema, alguns
pais e maes já se encarregárom de
esclarecer: "Se nom lhes falam gale-
go, levo-os a outro sítio".

Por outro lado, regions até há
pouco claramente galegófonas já
nom som o que fôrom, e menos nes-
sas idades. As galescolas localizam-
se no ámbito rural ou na periferia de
certas vilas. Basta visitar qualquer
umha delas para verificar que cada
vez mais crianças de entre 2 e 3 anos
estám instaladas maioritariamente
em espanhol na própria vida fami-
liar: em Boiro, Ortigueira, e cada vez
mais, na Fonsagrada. Conseguirám
as galescolas galeguizar as crianças
ou serám as crianças a castelhaniza-
rem as galescolas? Da firmeza da
Vice-Presidência dependerá, ainda
que no circo mediático do Verao
recém acabado poda vir a encontrar
Quintana o pretexto que esperava
para 'nom forçar a realidade'. 

PPrreeccaarriieeddaaddee  
Nom obstante, a fidelidade lingüís-
tica dos trabalhadores e trabalhado-
ras das galescolas nom deveria ser
difícil de assegurar visto o modelo
de contrataçom escolhido: há cerca
de 170 contratos eventuais por obra
ou serviço em 16 municípios. Será a
contrataçom temporária o método
escolhido pola Vice-Presidência para
assegurar o uso do galego no interior
dos centros ou apenas o modo de
assegurar outro tipo de fidelidades? 

Para os educadores e educadoras nom existem exigências lingüísticas / NGZ
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Muitas das pessoas
contratadas som
hispanófonas 
habituais e nom vai
haver inspecçons
lingüísticas. A
selecçom do pessoal
fijo-se por concurso.
Incluía 3 provas,
a última umha
entrevista pessoal

A ilusom das Galescolas

CCaaddaa  vveezz  ssoomm  mmaaiiss  aass  ffaammíílliiaass  qquuee,,  pprreetteennddeennddoo  eedduuccaarr  ooss  ffiillhhooss  ee  aass  ffiillhhaass  eemm  ggaalleeggoo,,  eennffrreennttaamm
uummhhaa  rreeaalliiddaaddee  qquuee  ffrruussttrraa  aass  ssuuaass  tteennttaattiivvaass  eemm  bbooaa  ppaarrttee  ddooss  ccaassooss::  ffaallaamm-llhheess  ggaalleeggoo  nnaa  ccaassaa  ee
ccoommpprraamm-llhheess  aass  aavveennttuurraass  ddooss  BBoolleecchhaass,,  mmaass  aaoo  mmíínniimmoo  ccoonnttaaccttoo  ccoomm  oo  ssiisstteemmaa  ddee  eennssiinnoo  aass

ccrriiaannççaass  vvoollttaamm  ppaarraa  oo  llaarr  ccoomm  oo  ccaasstteellhhaannoo  ccoommoo  llíínngguuaa  qquuaassee  úúnniiccaa..  SSeerráá  qquuee  aass  ggaalleessccoollaass  ssoomm
uummhhaa  eessppeerraannççaa  ppaarraa  eessttaass  ffaammíílliiaass??  PPoorr  aaggoorraa  ppaarreecceemm  aanntteess  uummhhaa  iilluussoomm,,  eennttrree oouuttrraass  ccoouussaass
ppoorrqquuee  aa  ppaarrttiirr  ddooss  ttrrêêss  aannooss  eennttrraa-ssee  ppaarraa  uumm  eennssiinnoo  eemm  qquuee  aa  llíínngguuaa  aammbbiieennttaall  éé  oo  eessppaannhhooll..  

GRANDE PARTE DOS EDUCADORES E EDUCADORAS DOS NOVOS CENTROS INFANTIS SOM ESPANHOL-FALANTES HABITUAIS

O vice-presidente Anxo Quintana é o seu máximo responsável político, como presidente do Consórcio, um ente com
entidade jurídica própria criado por meio de um convénio entre a Vice-Presidência e 197 cámaras municipais / NGZ
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QQuuaall  éé  aa  ffuunnççoomm  ddoo  EEssppaaççoo
JJuuvveenniill  ddee  TTuuii??
O Espaço Juvenil é um posto de
informaçom e contacto que
funciona parceiramente com o
Posto de Braga, dependente do
Instituto Português da
Juventude (IPJ) e nele
desenvolvemos de maneira
coordinada principalmente dous
tipos de trabalhos. Por umha
parte ofrecer informaçom à
mocidade galega e portuguesa
sobre hipóteses de estudos,
actividades culturais,
associacionismo, turismo, lazer,
etc. nos dous países. Além disso
queremos promover, apoiar e
dinamizar os contactos entre
distintos colectivos. Interessa-
nos os contactos de fundo, reais,
pessoais, tentar criar e reforçar
mecanismos de relaçom social
entre pessoas e colectivos. 

PPoorrqquuee  nnoomm  ttuuddoo  éé  rreellaaççoonnss
ccoommeerrcciiaaiiss  ee  eeccoonnóómmiiccaass  nnoomm  éé??
Claro. Há um grande
dessequilíbrio entre as relaçons
de ámbito económico e
comercial, cada vez mais diversas
e fructíferas, com intercâmbio
de trabalhadores e capital,
aumento de vias de
comunicaçom e infraestructuras,
e as de ámbito social e cultural
muito mais desatendidas. Apesar
dos evidentes avanços que
deram lugar a um mais intenso
fluxo de pessoas atravês da
fronteira, tenho a sensaçao de
que no verdadeiramente
esencial estamos afastados. A
realidade é que poucos jovens
que moram perto da raia podem
dizer atualemente que tenhem
um amigo ou conhecido do outro
lado. Prima mais o interesse polo
mercado único que o desejo de
criar um espaço de relaçons
sociais, afectivas e humanas.
Neste último objectivo estamos
nós empenhados.

QQuuaall  éé  aa  ccaauussaa  sseegguunnddoo  ttii  ddeessttee
ddééffiicciitt  ddee  rreellaaççoonnss  hhuummaannaass??
Som múltiples e algumhas
históricas, muitas relacionadas

com as desequilibradas relaçons
económicas, ou coa falta de
vontade política durante tanto
tempo. Mas também aquí joga
um papel fulcral a crescente
espanholizaçom da Galiza.
Pensemos que ata há pouco
tempo a língua comúm
funcionava como um dos
vínculos mais fortes entre o povo
das duas margens. A
castelhanizaçom da Galiza,
achegou-nos a Madrid mas
afastou-nos dos nossos vizinhos,
culturalmente, social e
humanamente. É como se aquela
famosa lâmina de Castelao fosse
ficando cada vez mais estranha e
sem sentido com o passo do
tempo... 

EE  aaggoorraa  hháá  qquuee  ddeessaannddaarr  oo
ccaammiinnhhoo......
Há. O relacionamento com
Portugal, a Afríca lusófona ou o
Brasil, nom apenas desde o
ponto de vista económico, mas
fundamentalmente social e
cultural deve ser umha
prioridade nacional. Nom
podemos fazer que dependa de
que haja ou nom dinheiro de
Bruselas para este fim. Os
proprios organismos galegos
deveriam asumir esta

necessidade juntando e
coordinando mais esforços para
este fim.. 

EE  hháá  iinntteerreessssee  ddoo  aaccttuuaall  ggoovveerrnnoo
ddaa  JJuunnttaa  ddee  qquuee  iissttoo  sseejjaa  aassssiimm??
Eu penso que desde a Direcçom
Geral de Juventude, de que
dependemos, sim há um claro
interesse. Mas também é certo
que faltam ainda recursos. Eu
diria que há umha clara vontade
mas faltam ainda meios
suficientes. Infelizmente ainda
há muitas iniciativas próprias e
outras que nos apresentam
alguns colectivos que ficam no ar
e sem apoio por falta de
orçamento. 

QQuuee  iinniicciiaattiivvaass  ccoonnccrreettaass
ddeesseennvvoollvveeddeess??
A verdade é que estamos ainda
numha etapa onde o importante
é ir marcando o rumo a seguir.
Para além de resolver no dia-a-
dia questons, dúvidas e
consultas cidadás sobre estudos
universitários, emprego,
associaçons culturais, ofertas
para a juventude na Galiza e
Portugal, paralelamente
desenvolvemos cursos de língua
portuguesa em Tui dentro do
projecto MOBILITAS. Num

futuro pretendemos que estes
cursos sejam mais específicos,
orientados à hostelaria,
comércio, medicina, etc...
Também contribuímos para a
realizaçom de intercâmbios
escolares entre centros galegos e
portugueses. Últimamente
participárom os liceus da Guarda
e de Burela. Estes últimos
conjuntamente com alunos de
Guimaraes desenvolverom um
blog denominado "Juntos pela
Diversidade". Temos umhas
óptimas relaçons com o colectivo
Audiência Zero, com quem
desenvolvemos nas FNAC e
outros espaços do norte de
Portugal ciclos de cinema,
música e curtametragens
galegas. Colaboramos também
na realizaçom do campamento
Portugaliza, inserido na
campanha de campamentos de
verao juvenis da Direcçom Geral
da Juventude. Devo dizer com
satisfacçom que este
campamento resultou um
rotundo sucesso: 18 moços e
moças galegos e outros tantos
portugueses, com monitores dos
dous paises, convivirom em
Ribadeu em perfecta
camaradagem e de aí surgirom
relaçons pessoais de amizade

muito fortes. Realmente, este é
o caminho a seguir. 

EE  oo  ffuuttuurroo??
Vai depender do apoio que
continuemos a receber; de que
em Europa se renove o Projecto
que nós queremos agora mais
ambicioso. Ou de que as
instituiçons galegas em
conjunto apoiem mais
fortemente iniciativas como
estas. A nossa intençom seria
"coser" a fronteira galego-
portuguesa com projectos socio-
culturais específicos. Por
exemplo "Curtas Minhotas", um
evento transfonteiriço em
colaboraçom com a Audiencia
Zero e a Agencia Audiovisual
Galega que se celebrou os dias 4
e 5 de setembro, ou com a
celebraçom da II Mostra de
Teatro Amador do Minho, com
grupos galegos e portugueses -
hoje nom tem sentido que
qualquer acto cultural, festival,
encontro, curso... que se
desenvolva nalgumha margem
minhota nom esteja aberto à
presença de participantes dos
dous paises-. Ou podemos falar
do projecto "O rio que nos une"
que será desenvolvido o
proximo curso em parceria com
a Fundaçom Baixo Minho, com
percursos em catamaram polo
rio Minho para escolares galegos
e portugueses, com elaboraçom
de unidades didácticas previas
sobre história, natureza,
geografia e cultura minhota. Ou
o campo de trabalho nas ribeiras
do Douro, a realizar en outubro,
ao redor do tema do mundo
vinho e da vendima e no que
participarán jovens galegos e
portugueses. Queremos ser,
modestamente, um foco
dinamizador das relaçons entre
a juventude galega e
portuguesa. Mas também sou
consciente de que é importante
fazermos um maior esforço de
divulgaçom dos nossos
objectivos; seria bom que fora
destas terras baixo-minhotas
também se saiba que existimos.

“O relacionamento socio-cultural e humano entre
Portugal e Galiza deve ser umha prioridade nacional”
AALONSO VVIDAL //  LLiicceenncciiaaddoo  eemm  HHiissttóórriiaa  eemm  CCoommppoosstteellaa,, ccoomm  eessttuuddooss  eemm  CCooiimmbbrraa
ee  SSããoo  PPaauulloo,,  eessttee  mmooççoo  gguuaarrddééss  ddee  ttrriinnttaa  aannooss,,  ffiillhhoo  ddee  mmaarriinnhheeiirrooss,,  éé  uumm
aappaaiixxoonnaaddoo  ddoo  mmuunnddoo  lluussóóffoonnoo  ee  lleevvaa  eemmppeennhhaaddoo  hháá  mmuuiittoo  tteemmppoo  nnoo
ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaass  rreellaaççoonnss  ""ssoocciiaaiiss  ee  hhuummaannaass""  ddaa  GGaalliizzaa  ccoomm  PPoorrttuuggaall  ee  ooss
ppaaíísseess  ddee  llíínngguuaa  ppoorrttuugguueessaa..  OOss  rreessppoonnssáávveeiiss  ddaa  DDiirreeccççoomm  GGeerraall  ddee  JJuuvveennttuuddee  ddoo
aaccttuuaall  ggoovveerrnnoo,,  eessccoollhheerroomm-nnoo  hháá  uumm  aannoo  ppaarraa  ooccuuppaarr  eessttee  ppoossttoo  ddee  iinnffoorrmmaaççoomm  ee

rreellaaççoomm  eennttrree  aass  dduuaass  mmaarrggeennss  ddoo  MMiinnhhoo..  
AA  iiddeeiiaa  eerraa  ffaazzeerr  ddeessttee  PPoossttoo,,  -ccrriiaaddoo  ddeennttrroo  ddoo  ""PPrroojjeeccttoo  MMoobbiilliittaass"",,  qquuee  ffoorrmmaa

ppaarrttee  ddaa  iinniicciiaattiivvaa  eeuurrooppeeaa  IINNTTEERRRREEGG  IIIIII-AA-,,  uumm  vveerrddaaddeeiirroo  ffooccoo  ddee
rreellaacciioonnaammeennttoo  ttrraannssffrroonntteeiirriiççoo..  AA  aappoossttaa  eerraa  ffoorrttee::  uumm  vveerrddaaddeeiirroo  pprroojjeeccttoo  ggaalleeggoo-
ppoorrttuugguuêêss  ddee  rreellaacciioonnaammeennttoo  nnaacciioonnaall..  HHoojjee  NNoovvaass  ddaa  GGaalliizzaa  ffaallaa  ccoomm  GGuussttaavvoo  ssoobbrree
aa  ccoonnssoolliiddaaççoomm  ddoo  aannddaaddoo  ee  aass  ppeerrssppeeccttiivvaass  ddee  ffuuttuurroo..  

GUSTAVO GONZÁLEZ, DIRECTOR DO POSTO JUVENIL DE TUI 
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A firmava Voltaire que
quando um diplomata
diz SIM, está a dizer

realmente TALVEZ, quando
diz TALVEZ quer dizer NOM
e se diz NOM entom fica claro
que nom é um diplomata.

O que dizemos e o que
realmente queremos dizer
nem sempre é o mesmo. Vê-se
bem nos discursos lingüísticos.
Reparai no Valedor do Povo
quando afirma que usar o
galego na justiça pode ser
perigoso. Ou naquele delegado
sindical da USO que se opom a
que o galego seja a língua da
Cámara Municipal de Ourense
afirmando que “el gallego hai
que tratarlo com dulzura”. Ou
finalmente, a parlamentária

popular Besteiro que
sentencia "Se o galego é
imposto, acabará sendo odiado
por alguém". 

Que estám realmente a
querer dizer? 

Que o galego nom é umha
língua. Esse papel social já está
monopolizado polo espanhol.
Nom sejam chatos e deixem
de mexer a palhinha, porra!!!

Sabedes como é o esquema.
Quando um espanhol diz
“Galiza é bilingue” está a dizer
“eu nom o sou”. Quando diz
“Espanha plural” está a dizer
“pluraliza-te tu” e se um
espanhol diz “todas as línguas
de Espanha devem ter o mesmo
valor e o mesmo estatuto”
entom fica claro que...

JOOAANNAA PIINNTTOOSS / Ingredientes  
(4  pessoas):  1 kg de lombo de
tamboril sem pele; 250 g de
camarom; 1,5 l de caldo de peixe;
1 cebola; 3 dentes de alho; 4 col-
heres de sopa de azeite; 1 dl de
vinho branco; 1 colher de sopa de
pimentos verdes picados; ½ lata
de tomate pelado; 1 colher de
sopa de coentros frescos picados;
400 g de arroz; sal e
pimenta.Retira as espinhas do
tamboril e reserva-as; Corta agora
o lombo do peixe em pedaços e
reserva. A seguir, descasca os
camarons, deixando ficar a cauda e
reserva as cascas. Depois leva o

caldo de peixe ao lume junto com as
espinhas e as cascas que reservaste e
deixa ferver um pouco;  à parte, pica
a cebola e o alho e refoga-os no azei-
te, rega agora com o vinho e junta os
pimentos verdes e vermelhos, o
tomate e a metade dos coentros,
deixa refogar um pouco e mistura o
caldo previamente coado. Assim que
levantar fervura, acrescenta o arroz,
rectifica os temperos, coloca a
tampa da panela e deixa cozinhar.
Cerca de 5 min antes do final da
cozedura do arroz, junta os pedaços
de peixe e os camarons. Serve o
arroz assim que sair do lume polvil-
hado com o resto dos coentros.

ARROZ COM CHÍCHAROS

Arroz de Tamboril

LÍNGUA NACIONAL

O que se quer dizer
VALENTIM R. FAGIM

SSoolluuççoonnss::1.a) A chegada a Ourense da primeira locomotora 2.a) 1929 3.c) 60% 4.b) mulheres nas
bibliotecas 5.c) Casa encantada 6.a) Xurelo.

DESCOBRE O QUE SABES... Por Salva Gomes

1.Se  nos  referimos  ao  poema  de
Curros  Henriques,  Cristo  dos  tempos,
estamos  a  referir-nnos:

a) Á chegada a Ourense da primeira
locomotora

b) Às águas termais da cidade de Ourense
c) Ao primeiro carro a gasolina de

Ourense

2.Quando  podemos  dizer  que  nas-
ceu  o  documentário  social  como  méto-
do  de  enfrentamento  com  o  poder?

a) 1929 b) 1939 c) 1949

3.Segundo  a  Federaçom  de  grémios
de  editores  no  Estado  espanhol  qual  é
a  taxa  de  leitura  na  chamada  CAG
entre  pessoas  de  25  a  34  anos?

a) 31%
b) 48%
c) 60%

4.Que  facto  se  considera  mal  visto
ou  nom  entendido  afinal  do  S.  XIX  e
começos  do  XX  pola  maior  parte  da
sociedade?

a) Mulheres nos barcos
b) Mulheres nas bibliotecas
c) Mulheres nas romarias

5.Qual  é  o  centro  social  galego  mais
antigo?

a) Fundaçom Artábria
b) Alto Minho
c) Casa Encantada

6.Em  1981  ecologistas  de  ADEGA  e
outras  pessoas  partírom  em  direcçom  a
fossa  atlántica,  onde  se  tinham  deitado
resíduos  radioactivos  sem  controlo,
procurando  o  confronto  com  os  buques
que  os  deitavam  e  a  repercussom  pro-
pagandística.  Como  se  chamava  o
barco  onde  viajavam?

a) Xurelo    b) Xouba     c) Choco

Desde o antigo Egípcio (1000
aC) variadas envolturas acompan-
három os pénis: conchas, fundas
de marfim, couro, papel oleoso,
lenço de linho fino empapado em
chá de ervas adstringentes, bexigas
de peixes, intestinos secos de ani-
mais, fundas de caucho vulcaniza-
do, látex... em definitiva o condom
(lat. condus = recipiente; condere
= agachar, proteger).

Das infinitas práticas que a eró-
tica brinda, duas por excelência, a
cópula, e a sodomia, podem fazer
que nos metamos em lios. E dous,
por excelência, podem ser os lios:
gravidez nom desejada e  infecçons
de transmissom genital. 

Quando optamos polas peculia-
ridades destas práticas e nom que-
remos riscos, aumentar a tranquili-

dade pode ajudar o relaxo, a possi-
bilidade de jogo, a sinceridade cor-
poral, o aumento do prazer.... 

Da técnica de uso correcto
falam as instruçons que acompan-
ham o condom; aumentar o des-
frute depende de nós. Levar con-
dom nom implica que vai ser
usado; é importante que este
facto nom obrigue a nada. E... vais
meter na tua vagina ou no teu ano
um pene apenas apresentado,
visto, explorado, bicado...? 

O condom vai ser um elemento
de uniom com a pessoa que des-
ejas; tira-o do envoltório com jeito,
trata-o com mimo.  

Na colocaçom é importante que
o pénis esteja em erecçom; se nom
é assim... o jogo continua...  

Porque  pô-lo sempre em soli-

dom e fazer que nom existe
enquanto se coloca?  

Há que retirar o pénis antes
que a erecçom acabe e saia o
esperma do seu receptáculo.
Agarrade o condom pola base para
que nom fique dentro. Retirá-lo
nom tem porque mutilar momen-
tos prazenteiros. Se temes que
tenha algum buraco comprova-o,
sopra e incha o preservativo. 

Há muitos modelos. Os de sabo-
res, muito apropriados para as fela-
çons com ejaculaçom na boca, e
existem também os tamanhos XL
e XS aconselháveis sobretudo se já
tivestes algumha rotura. 

E olho com as psicoses colecti-
vas e os parvoíces raquíticas que
anulem qualquer possibilidade
além da genitalizaçom.

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS

Preservar com Dom

O teixo, árvore sagrada dos celtas

Nesta época, entre a
folhagem verde e
persistente, destacam-se

vermelhos os frutos dos teixos
(Taxus baccata). São em realidade
falsos-frutos, sementes envolvidas
por um arilo carnoso de sabor doce
e agradável, que é a única parte
comestível da planta, pois o resto
contém taxina, um alcalóide
altamente venenoso, que pode ser
mesmo mortal. Contam que os
últimos resistentes do Monte
Medúlio, já sem qualquer hipótese
de vitória frente ao invasor
romano, optaram por se suicidar
bebendo um chá de teixo. Há
relativamente poucos anos, a
indústria farmacêutica descobriu
na taxina interessantes
propriedades anticancerígenas. O
que mais uma vez ilustra a
necessidade imperiosa de
preservar a biodiversidade e o
património genético.

O teixo é uma conífera dióica
(existem indivíduos masculinos e
femininos), com uma área de
distribuição que abarca das Ilhas
Britânicas aos Himalaias. Cresce
lentamente e pode alcançar os 20
metros de altura. A sua madeira é
resistente, flexível e de boa
qualidade, polo que é empregada
no fabrico de peças de mobiliário,
arcos de flechas e de violino,
esculturas, marchetaria, etc...

De grande longevidade
(calcula-se que o teixo do
cemitério de Brabourne em Kent,
Inglaterra, tenha mais de 3.000
anos), foi árvore venerada polos
celtas e, ainda hoje, está presente
em muitos cemitérios dos países
da Europa Atlântica, onde
simboliza a Imortalidade (o
mesmo que o cipreste na cultura
mediterrânea). Também na Nossa
Terra é frequente encontrarmos
teixos nos campos-santos. 

A toponímia galega fala-nos da
sua abundância noutros tempos:
Teixeda, Teixeira, Teixeiro,
Teixedais, Teixedelos, Teixedo,
Teixido, Teixim ...  embora na
actualidade seja raro nas nossas
florestas, abundando algo mais
nas serras orientais onde aparece,

geralmente, como pés isolados
no meio de outras espécies
arbóreas. As causas desta
escassez devem-se atribuir à sua
eliminação sistemática dos
montes devido a que as suas
propriedades tóxicas o tornavam
potencialmente perigoso para o
gado. A Galiza ainda conserva um
dos mais extensos bosques de
teixos da Europa, o Teixedal de
Casaio, que se acha no Maciço de
Pena Trevinca e tem 404
exemplares catalogados e uns 5
hectares de superfície.

Mas o teixo deixou os nossos
bosques e ocupou os nossos
jardins onde mostra a sua
singular beleza e uma óptima
resistência à poluição urbana.
Há-de lhe fazer muita falta ...

A GALIZA NATURAL

Teixos no adro da igreja de Vila Chã (Monfero)

JOÃO AVELEDO
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ENTRE LINHAS

IVÁN CUEVAS

Llengües Vives, a dissidência lingüística

F omentar a resistência lin-
güística e impulsionar a
compreensom como

alternativa ao monolingüismo
estatal. Porque na luita das lín-
guas também pode haver estra-
tégias fora da corrente maiorita-
ria, nasceu em 1996 na
Catalunha o Llengües Vives, bole-
tim de informaçom lingüística
do Sudoeste europeu. Nas suas
páginas, com notícias enviadas
polos seus correspondentes ou
leitores, pode-se encontrar cada
dous meses toda a actualidade
dos movimentos de recupera-
çom lingüística do galego-por-
tuguês, asturiano, basco, cata-
lám, aragonês e occitano e,
desde há quatro números, tam-
bém do sardo. Cada informaçom
esta redigida na própria língua a
que se refire (com resumo em
catalám no caso do basco),
numha aposta clara polo que
une as línguas e nom polo que
as separa. Neste sentido, incor-
pora-se também um pequeno
vocabulário temático para com-

provar as equivalências de umha
série de palavras em todas as
línguas do boletim.

O inconformismo lingüístico
deste meio leva-o a confluir
também com determinadas lin-
has de dissidência ortográfica ao
poder. Para além das informa-
çons relativas ao galego-portu-
guês, escritas sempre com orto-
grafia reintegracionista, o
correspondente aragonês utiliza
umha ortografia historicista,
contrária à fonética impulsiona-
da polo Consello d’a Fabla
Aragonesa, e o asturiano intro-
duz mudanças na normativa da
Academia de la Llingua
Asturiana, aproximando mais a
lingua à realidade oral.

No último número aparecido,
o 61, o correspondente do gale-
go-português, João Aveledo,
destaca as novas da ruptura do
consenso lingüístico por parte
do PP, a rejeiçom do Congresso
espanhol a umha proposta a
favor do galego e o novo convé-
nio entre Política Linguística e

a AS-PG. As novidades em tele-
visom em basco e cinema em
occitano, umha multa de 8.500
euros por corrigir a toponímia
asturiana ou as promessas de
umha Lei de Línguas em
Aragom e da ratificaçom da
Carta Europea de Línguas
Minoritárias na Itália som
outros dos temas tratados. O
vocabulário, pola sua banda,
recolhe 14 verbetes referidos ao
escritório, ademais dos equiva-
lentes nas sete línguas da
expressom “passar polas bras-
sas”.

Na página web do projecto,
www.llenguesvives.org, podem-se
consultar os números atrasados
desde o 22, assinar a publica-
çom (que também se pode con-
seguir de graça nalguns pontos
da Galiza) ou encarregar os cd´s
recopilátorios com música reali-
zada em todas as línguas do
boletim. Com o seu trabalho,
Llengües Vives demonstra que
umha outra perspectiva tam-
bém é possível na língua.
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CARLOS FIGUEIRAS / O Orçám,
a cidade da Corunha... lembran-
ças. Palestina, pedras e kalashni-
kov. Lendas e tradições, sereias
do passado e da naçom... conta-
dores de histórias. Revoluções
latino-americanas frustradas. Os
anos da guerra e da fome, os
anos dos assassinos que seguí-
rom, os dos superviventes... a
História da naçom. Relatos.
Documentos de vida.

Depois da sua última poesia
publicada, foge aqui José
Alberte Corral Iglesias da esté-
tica do verso, mas nem sempre
da sua ética nem do que a poe-
sia transmite. Muitas vezes
prosa curta, veloz, impressionis-
ta que procura o golpe de voz a
martelar duríssimos versos nos
ouvidos que o lêem e nos olhos
que o escutam.

Documentos de vida nom
necessariamente inscritos na
biografia do autor (isso é só ele
que sabe), mas com certeza ins-
critos na biografia de um povo,
de umha das suas gerações;
Buracos no espelho (Associaçom
Galega da Língua, 2007) ofere-
ce-nos a ilusom de estarmos a

presenciar duríssimos feitos do
passado no meio da ‘normalida-
de’ com que os diferentes narra-
dores os misturam com as lendas
tradicionais que felizmente aca-
bárom por ser recolhidas nal-
gumha destas páginas.

E no meio da dor e da morte o
amor. Amor, ternura e paixom nas
ideias e nos factos, nas militán-
cias e nas parelhas, nas compan-
heiras e nos companheiros de
batalha, nas camaradas e nos
camaradas de lençóis e vida.
Complementando-se, os diferen-
tes relatos empurram todos para

um amor sincero e humano, por-
que só por amor gritam os márti-
res e nascem os heróis... só por
amor morrem os pássaros nas
gaiolas. Emocionante.

De interesse também pola lín-
gua, polo léxico e as expressões
que sabem a próprias, a nossas;
Corral Iglesias oferece-nos em
Buracos no espelho umha importan-
te contribuiçom para a criaçom
de um registo narrativo e ficcio-
nal reintegracionista na norma da
AGAL, para o qual nom temos,
ainda a dia de hoje, excessivos
modelos. De maneira especial,
contribui para a fixaçom de
expressões bem galegas que mui-
tos prosadores reintegracionistas
nem sempre utilizam, preferindo
a adopçom de modelos ‘mais por-
tugueses’ ou reproduzindo e
adaptando até formas propria-
mente castelhanas à procura do
reflexo nos seus textos da orali-
dade e do quotidiano.

Para além de escritor com pas-
sado, Corral Iglesias manifesta-se
aqui como homem com expe-
riência(s) que escreve com
imensa vontade comunicativa e
merece ser ouvido.

LITERATURA

Enchendo a memória com Buracos no espelho

MÚSICA

JACOBE P. V.  / Daqui a pouco, a
indústria cultural terá de enfren-
tar a sua própria decadência,
mesmo através do alto-falante
mediático e propagandístico
posto ao serviço da ambiçom tota-
litária da indústria do ócio, resso-
am vozes dramáticas e apocalípti-
cas que anunciam o fim da músi-
ca, do cinema, etc., associadas
sempre com problemáticas pouco
interessantes do ponto de vista
das relaçons entre os indivíduos e
colectivos fazedores e difusores
de cultura, mediatizadas à sua vez
por entes profissionais e indus-
triais que exercem de interme-
diários parasitários entre o produ-
to e o consumidor. 

A própria lógica mercantil que
transforma o cultural em manu-
factura para o consumo auto
complacente, devora sem pieda-
de o seu próprio artifício; se num
princípio a dialéctica social
impunha o seu reflexo na indús-
tria cultural, possibilitando assim
espaços alternativos e decisivos
na construçom de culturas popu-
lares e autónomas, servindo-se
das possibilidades de difusom
maciça que o próprio mercado
oferecia, hoje fecha filas entorno
ao seu apetite imperialista e tota-
litário sempre insatisfeito,
impondo o seu método mecânico
e repetitivo na consciência social,
mas disfarçado sempre sob o feti-
che do novo, do último, recrian-
do-se na ilusom do progresso. 

Esta contradiçom constante
entre a ilusom e o catastrofismo
sobre a que balança o mercado
cultural, tem hoje atingido de
pleno o nosso País, após as forças
políticas progressistas terem con-
quistado o esquálido governo
galego, rompendo assim o espaço
de confrontaçom cultural que
obedecia em maior medida ao
carácter periférico do nosso País; a
fórmula de protecçom cultural e
subsídios milionários instala-se
agora para benefício de artistas e
profissionais da cultura galega,
apropriando-se dum espaço do
que acham ser os actores princi-
pais, nom sendo outra cousa que
exponentes da mesma crise,
importadores da lógica mercantil,
repetiçom constante de géneros,
de clichés, de fórmulas. 

Definitivamente a alternativa

está sendo engolida polo mercado
e a sua crise, e no entanto, indiví-
duos e colectivos continuam a
criar cultura política, musical,
cinematográfica, sem necessida-
de de vender a sua voz às exigên-
cias comerciais nem à propaganda
política moderna.

Assim, músicos como o corun-
hês Miguel Prado, dedicam toda a
energia na sua obra, alheios à con-
fusom invasora dos meios cultu-
rais, sem necessidade de que o
grémio profissional os confirme
como aptos para o trabalho criati-
vo, a partir de iniciativas colecti-
vas como o selo de música inde-
pendente Tarmatúgia, ou a asso-
ciaçom cultural Fase, ou com
obras individuais como o disco de
Miguel Prado, intitulado Máscara
de Sangre, recentemente editado
no selo catalám Ozono Kids e que
se pode descarregar gratuitamen-
te na página de internet do pró-
prio autor, e que nasce sob a pre-
missa dumha autonomia radical.
Estamos portanto perante um
disco musicalmente incómodo,
estranho, que escapa das defini-
çons clássicas ajustadas a um
género determinado que nom
sejam o contentor de músicas
experimentais. Nom há cançons
num sentido clássico, nem estru-
turas melódicas, só fragmentos,
distorçons e manipulaçons de
sons, tecidos num discurso
improvisado, totalmente liberado
da escritura compositora das
músicas populares contemporâ-
neas, nem rock, nem hip hop,
nem blues, etc. A música deste
disco nasce livre de hierarquias
culturais, mas nom como umha
fugida ou como um exercício
endogámico, nas passagens deste
disco pode-se explorar o significa-
do do musical sem o lastre do
cânone musical, este experimen-
to deixa espaço para interpretar
os rastos, as marcas, de músicas
muito diversas, surgidas em con-
textos muito diferentes, desde o
free jazz de Ornette Coleman,
até o metal caótico dos Sunn O
))), a electrónica minimal de
Richie Hawtin, o ruído branco de
Glenn Branca a música industrial,
... à vez que incomoda e angustia,
sentimentos reais cuja experiên-
cia nom pode ser substituída por
ansiolíticos de qualquer classe. 

Música experimental
feita na Corunha
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XERMÁN VILUBA / Riba d´Eu foi,
durante a realizaçom das  festas do
8, a última grande prova de lume
antes do início da competiçom ofi-
cial bilhardeira onde um combina-
do das estrelas da LNB venceu por
dous setos a zero a potente equipa
local dos Amadores da Música. A
fumo de caroço e apertando nos
dentes como cans esfomeados
arranca pois, este domigo 23 de
Setembro, na pista da Anguieira de
Barreiros, a 3º ediçom da SUPER-
LIGA GALEGA DE BILHARDA,
sem lugar a dúvidas a mais exigente
e competitiva de todas as realizadas
até o momento já que vam entrar
em luita, pola primeira vez na his-

tória, duas conferências, fito histó-
rico para o desporto galego de
essência tradicional que com esta
medida logra consolidar a filosofia
LNB. Como nas anteriores ediçons
desta competiçom a Associaçom
desportiva O Varal vai fazer as
vezes de Federaçom Galega de
Bilharda coordenando todas as
acçons das duas conferências, a
noroeste com epicentro na cidade
da Corunha e a norleste com epi-
centro na Marinha de Lugo.
Arranca pois esta competiçom que
vai contar no seu seio com mais de
60 palanadores e palanadoras orga-
nizados em 11 franquias que de
maneira regular durante todo o ano

vam disputar umha competiçom
estável em duas frentes abertas
que desembocarám, no mês de
Maio de 2008, nuns inéditos pla-
yoff  ou series finais a disputar em
Compostela, em que os melhores
palanadores e franquias de cada
conferência ver-se-ám as caras para
dilucidar quem é o campeom abso-
luto desta ediçom 2007-08 da
SUPERLIGA GALEGA DE BIL-
HARDA. Para além disto, TELE-
VARAL, o canal digital da LNB
que emite em exclusiva pola
Internet, prepara um amplo dispo-
sitivo técnico para cobrir toda a
actualidade nas pistas de jogo de
ambas conferências e mediante os

web http://www.lnb-noroeste.blogspot.com
e  http://www.ovaral.blogspot.com
poderá-se seguir toda a actualidade
segundo a segundo das conferên-
cias noroeste e norleste respectiva-
mente. Dez equipas componhem a
liga escocesa de futebol , que o
desporto da bilharda poda contar
com 11 franquias na sua competi-
çom regular dá umha ideia do
intenso trabalho desenvolvido pola
LNB para consolidar e desenvol-
ver um marco desportivo estável e
do mais alto nível num desporto
que, até fai apenas uns anos, per-
manecia soterrado baixo cal viva.
Acabicorna-te à melhor liga de bil-
harda do mundo!!

ARRANCA A  3º EDIÇOM DA SUPERLIGA GALEGA DE BILHARDA
COM DUAS CONFERÊNCIAS EM LUITA POLO TÍTULO FINAL

A competiçom vai
contar no seu seio
com mais de 60
participantes
organizados em 11
franquias com duas
frentes abertas que
desembocarám
numhas séries
finais a desputar
em Compostela

DESPORTOS

AAssociaçom Desportiva O Varal coordenará as acçons das duas conferênciasRiba d´Eu foi, durante a realizaçom das  festas do 8, a última prova de lume antes do início da competiçom oficial bilhardeira
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- Coitado, era ainda novo...
- E logo quem morreu?
- Morreu o Pavarotti. 
- O que cantava?
- Sim, qual ia ser! e novo
que ele era, que perda.
- Também cho digo, sem-
pre morrem os bons.
- Falava-o aí a Otília,
ouviu-o na televisão.
- E quando será o enterro?
- Mulher, isso não sei, que
por aqui papeis de gente
de tão longe não colocam.
- Pois olha, há um papel
novo no poste... deixa-me
ver! 
- É-che a Maria de
Penacova.
- Qual? a Cubana?
- Sim, a Cubana, que
nunca a Cuba foi.
- Será polo homem, ela de
nova fora casada, e ele foi
para Cuba e nunca mais se
soube dele.
- E que tempo teria? 
- Andava nos cento seis, e
ainda fervia o leite do
almoço e lavava a roupa
dela à mão.
- Cento seis! -e o terceiro
que ouve, diz:
- E logo quem morreu?
- Pavarotti.
- Pavarotti! Ele não era tão
velho.
- Ele não, ora os males
quando vêm não pergun-
tam o tempo que tens.
- Não oh, eles fazem é
dizer o que che resta.
- Parai aí! Ele não tinha
cento seis.
- Não, ele não, a que tinha
cento seis era a Maria de
Penacova. 
- E que terá a ver a Maria
de Penacova com
Pavarotti?
- Pois por um lado não, ora
por outro... os dous morre-
ram hoje.
- Morreu a Cubana? 
- Morreu homem morreu,
mas leva a vida vivida, e o
Pavarotti em câmbio... 
- E que bem cantava!
- Vá se cantava! Muito não
é que o ouvíramos, que ele
ao Luar não o traziam, ora,
mesmo che punha o coiro
de pita com aquela voz.
- Isso era cantar!
- A vida é-vos assim!
- É  mulher é, a roda gira,
sabemos quando entramos
mas não quando nos vão
botar fora.
- Eles pagaram, nós
devemos.

“As portas que me fôrom fechadas por respeitar a
Galiza som as que nom gostaria de ter atravessado”

NNIILLSSOONN  LLEEIITTEE            GALEGO DE PERNAMBUCO

CONCHA ROUSIA

Pavarotti

-  CChheeggaassttee  àà  GGaalliizzaa  eemm  11999999,,
ee  ggoossttaassttee......
- Sim, muito.

-  TTaannttoo  qquuee  ffiiccaassttee......
- Primeiro devo salientar que
muitas pessoas brasileiras naque-
la época nom sabíamos que a
Galiza existia. De facto, passei
aqui algum tempo a estudar cas-
telhano até o feliz dia em que fui
parar a um bar da zona velha de
Compostela e pedim assim: "-
Una cerveza". A empregada do
bar perguntou: "-Tu és brasileiro,
nom és?", "-Sou", respondi. "-
Entom fala português, que estás
na Galiza". Eu fiquei meio tonto
com aquilo, mas ela explicou-me
a história e a cultura deste País e
prometim que nunca mais ia falar
espanhol neste País. Hoje sinto-
me bem dividido entre as minhas
culturas galega e brasileira.

-  NNeemm  ttooddooss  ooss  bbrraassiilleeiirrooss  ttoommaamm
eessssaa  aattiittuuddee  ddee  qquuee  nnooss  ffaallaass......

- Porque som idiotas e nom res-
peitam a cultura dos outros. Todo
o mundo quer que seja respeitada
a sua cultura, mas poucas pessoas
respeitam a cultura dos outros.
Eu aprendim na escola da minha
favela o que era umha naçom: um
território, um idioma, umha cul-
tura e um povo. Galiza tem todo
isso e entom o mínimo que eu
podo fazer como ser humano é
respeitar a Galiza.

-  EE  iissssoo  tteemm-cchhee  aabbeerrttoo  ppoorrttaass??
- Abriu as menores portas possí-
veis, mas conheci as pessoas que
amam este País de verdade. As
portas que me fôrom fechadas
som precisamente aquelas que
nom gostaria de ter atravessado.
Há quem me considere galego, há
quem me considere brasileiro
imigrante e há quem prefira con-
siderar-me como realmente sou:
um ser humano, da espécie homo
sapiens sapiens que nasceu no
Brasil mas cujo lar é um planeta

pequenininho chamado Terra. Eu
nom podo sentir-me estranho no
meu lar.

-  DDee  qquuee oouuttrraass  ccoouussaass  ggoossttaassttee??
- Nom do clima (risos). A Galiza
parece-se muito com o Nordeste
do Brasil. As pessoas som mui sin-
ceras e amigas. Também adoro
gastronomia.

-  MMaass  ccoonnttiinnuuaass  mmaaggrroo......
- É o meu biotipo, embora tenha
umha barriguinha que nom tinha
antes (risos). A cultura e a música
também me fascinam. A primeira
vez que ouvim o som da gaita
fiquei fascinado e acho Rosália de
Castro e Castelao incríveis. 

-  CCoonnhheecceemm-ttee  ppoorr  ppaarrttiicciippaarreess
eemm  mmuuiittooss  eevveennttooss  ccuullttuurraaiiss,,
ppoollííttiiccooss  ee  ssoocciiaaiiss......  eessttee  aaccttiivviiss-
mmoo  jjáá  ttiinnhhaa  ccoommeeççaaddoo  nnoo  BBrraassiill??
- Já. Eu no Brasil participei desde
os 13 anos num movimento do
meu bairro: fazia teatro de rua.
Também estava no PT, quando
era um partido decente...

-  JJáá  nnoomm  éé??
- Há muito tempo. Eu e mais
gente fomos expulsos em 1992 e
1993. Depois, em 1994 criamos o
Partido Socialista Trabalhador
Unificado (PSTU), trotskista,
vinculado à Liga Internacional

dos Trabalhadores. Quando eu
cheguei cá, este partido existia no
Estado espanhol, mas nom na
Galiza. Agora já existe e eu estou
a participar.

-  FFaazzeess  eessppeeccttááccuullooss  mmuuii
ddiivveerrssooss,,  ttaammbbéémm  ddiirriiggiiddooss  aa
ccrriiaannççaass,,  ccoommoo  rreeaaggeemm  aaooss  tteeuuss
uussooss  lliinnggüüííssttiiccooss??
- Já me aconteceu de todo. Umha
criança um dia perguntou-me:
"Que falas?". Eu respondim: "Falo
galego", e ela, "Nom, galego nom
falas". "Falo galego, mas falo o
galego da minha aldeia, nom da
tua". Também há pais que me
pedem para eu falar espanhol. A
esses sempre pergunto "Os vossos
filhos nom som galegos?". Se que-
rem o espectáculo em castelha-
no, lamento, mas terám de cha-
mar outra pessoa. Eu falo às vezes
galego, às vezes português... é 'o
galego da minha aldeia': nom con-
sigo falar cem por cento numha
das variantes.

-  PPaarrttiicciippaassttee  nnaa  aasssseemmbblleeiiaa  ffuunn-
ddaacciioonnaall  ddaa  CCaauussaa  GGaalliizzaa......
- O direito de autodeterminaçom
é direito de qualquer naçom sem
Estado. Eu estou aqui há nove
anos e tenho o dever de contri-
buir para história deste País. É, ao
mesmo tempo, um direito da
Galiza e um dever meu.

EDUARDO  MARAGOTO  / CCoomm  3344  aannooss,,  cchheeggoouu  àà  GGaalliizzaa  ppaarraa  ffiinnaalliizzaarr  ooss
eessttuuddooss  ddoo  TTeerrcceeiirroo  CCiicclloo..  LLooggoo  ssee  eennvvoollvveeuu  nnaa  ffuunnddaaççoomm  ddaa  CCLLAAMM
((AAssssoocciiaaççoomm  CCaassaa  LLaattiinnoo-AAmmeerriiccaannaa  nnaa  GGaalliizzaa))  ddee  CCoommppoosstteellaa,,  àà  qquuaall
ccoonnttiinnuuaa  mmuuii  vviinnccuullaaddoo,,  ee  bbaassttoouu-llhhee  uumm  lleevvee  oollhhaarr  ssoobbrree  oo  aammbbiieennttee
ccuullttuurraall  ddaa  cciiddaaddee  ppaarraa  ddeecciiddiirr  ffiiccaarr,,  mmaass  nnoomm  ccoommoo  eessppeeccttaaddoorr..
AAnniimmaaddoorr  ssoocciiooccuullttuurraall  ppaarraa  ccrriiaannççaass  ee  aadduullttooss,,  ccoonnttaaddoorr  ddee  hhiissttóórriiaass,,
mmáággiiccoo,,  mmaallaabbaarriissttaa  ee  ppaallhhaaççoo,,  aaiinnddaa  ffaaii  gglloobboofflleexxiiaa  ee  aannddaa  ddee  ppeerrnnaa  ddee
ppaauu..  QQuuee  mmaaiiss  nnooss  ppooddee  ooffeerreecceerr  eessttee  ppeerrnnaammbbuuccaannoo  qquuee  aannddaa  ppoollaa
GGaalliizzaa  hháá  jjáá  ooiittoo  aannooss??  PPooiiss  vveejjaamm......


